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Vivemos uma situação-limite. Milhões de pernambucanos convivem com epidemias vetorizadas por águas poluídas, em um meio ambiente profundamente 
degradado, agravado pelas consequências da crise hídrica persistente e agressiva. Saúde ameaçada. Falta d’água. Vida em xeque. Em contexto tão 
adverso, a promoção da qualidade de vida das pessoas nunca foi tão urgente. Nem tão exigente.

Para responder ao desafio configurado em nível estadual, e até regional, a Compesa concretiza  o Programa de Saneamento Ambiental da Bacia Hidrográfica 
do Rio Ipojuca, que se posiciona como referencial histórico ao significar o rompimento com a inexplicável tradição de irracionalidade na gestão pública dos 
recursos hidrícos.

A um só tempo, o Programa tratará os esgotos urbanos, fará a despoluição do rio e proporcionará abastecimento d’água às comunidades ribeirinhas. A 
recuperação das matas ciliares e a reorientação do despejo de dejetos complementam a pauta de ações, que terá suporte de um amplo trabalho educativo 
focado na sustentabilidade.

A decisiva participação interssetorializada do Governo do Estado, e o financiamento pelo BID, compõem uma união de esforços jamais efetivada em Pernambuco, 
no setor,  e, não apenas por isso, destinada a abrir perspectivas de novos tempos em que a expressão “responsabilidade socioambiental” ultrapasse a dimensão 
discursiva e se concretize em melhor qualidade de vida.

No momento em que expressamos nossa convicção de que estamos abrindo um inédito horizonte para Pernambuco, convocamos toda Compesa para o esforço 
de cumprir os objetivos deste Plano de Comunicação, cujo escopo é chamar a população a compartilhar da luta pela preservação do meio ambiente, na ótica 
de uma sustentabilidade que se desdobre no tempo como ação generosa para com as futuras gerações.

E que viva o Ipojuca! 

Roberto Tavares   
Presidente da Compesa
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“Temos todos, todo dia,
Que adotar novas posturas:

Não jogar lixo no rio,
Entre outras ações seguras,

Transforma o mundo em um templo,
Instruindo e dando exemplo

Para as gerações futuras”.

(Trecho do Cordel “Vamos Juntos Defender o 

Nosso Rio Ipojuca”, de Jenerson Alves)
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Apresentação
O acordo internacional de Paris representou um passo decisivo para a 

humanidade no enfrentamento do problema climático planetário. Se todos 
os avanços desejados não foram ainda obtidos, o resultado consensual foi 
uma vitória indiscutível. Um momento de afi rmação da racionalidade. Um 
trampolim para inéditos saltos de qualidade.

A desordem no clima é sinal da impaciência do Planeta com a poluição 
indiscriminada do ar, das águas, da fl ora e da fauna. Ainda não se sabe o 
quanto as pessoas estão pagando, em todo o mundo, em função da saúde 
debilitada pela contaminação por resíduos tóxicos. 

Entre nós, herdeiros de uma história de descuidos com o meio ambiente, a 
notícia de ações em favor da natureza são motivos de intensa comemoração, 
pelo que representam como quebra de paradigmas indesejáveis. O Plano 
de Saneamento Ambiental do Ipojuca é uma ultrapassagem desse porte. Dá 
início a correções e abre as portas para um futuro saudável. 

O PSA Ipojuca, como ato de transformação radical, privilegia a nossa casa 
comum, a natureza, e, ao mesmo tempo, nos convida para um processo 
educativo compromissado com a formação de cidadãos capazes de respeitar 
a vida em toda sua amplitude. E assumir tal postura como imperativo ético.

O processo de comunicação social ao longo do Programa ultrapassa o 

nível da mera divulgação, vai além da publicidade. Mais profundamente, se 
converte em visão de mundo, em ato de renascimento e de reconstrução, 
para além do investimento físico e da reconquista da dignidade para águas 
tão maltratadas e desrespeitadas, como as do Ipojuca.

O Plano de Comunicação que adiante se detalha não tem, portanto, ambições 
modestas. Sabe-se integrado a uma obra cheia de méritos e valores 
futuristas. Percebe-se essencial como ponte entre a vida ecologicamente 
correta e a sociedade chamada a assumir o seu espaço vital. Não descuida 
das ferramentas técnicas mais atualizadas e das mídias mais avançadas. 
Mas não perde de vista o papel formador de consciências e novas atitudes. 

A pura e simples emissão de mensagens, por mais justas e universais que 
sejam, não esgota as pretensões de construir um novo tempo, dando resposta 
às preocupações de religiosos, ambientalistas e homens públicos para com 
os ameaçadores rumos da nossa relação com a natureza.

Mais que comunicar, desejamos compartilhar a Nova Terra proposta 
por homens e mulheres de boa vontade, reunidos em Paris. E, para 
isso, propomos o Plano de Comunicação do PSA Ipojuca como parcela 
indissociável, e fundamental, da iniciativa histórica empreendida pelo 
Governo de Pernambuco, a Compesa, a Apac, a CPRH e o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento. 
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1.1 Contratada
Empresa: Ofi cina Planejamento em Comunicação Ltda.

Endereço: Avenida Nossa Senhora de Fátima, 95
Bairro: Maurício de Nassau

Cidade: Caruaru-PE
Facebook: Ofi cina Comunicação Caruaru

CNPJ: 06.200.763/0001-62
Responsável: Moema Duarte Ribeiro de Oliveira

Email: atendimento@ofi cinacomunicacao.com
Fone: (81) 99642-6721 / (81) 3725-1866

1.2 CONTRATANTE
Empresa: Companhia Pernambucana

de Saneamento Compesa 
Endereço: Rua da Aurora, 777

Bairro: Boa Vista
Cidade: Recife-PE

CNPJ: 09.769.035/0001-64
Fone: (81) 3412-9889 / (81) 813412-9674

1. Dados Cadastrais
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2. OBJETIVOS
2.1 Objetivo Geral

Plano de Comunicação do Programa de Saneamento Ambiental da Bacia Hidrográfica do Rio 
Ipojuca, definindo os públicos-alvos e as estratégias inovadoras de comunicação interna e externa 
correspondentes, a fim de despertar nos colaboradores das instituições e na população a consciência 
de que a revitalização do Ipojuca promove a melhoria da qualidade de vida e que a preservação 
ambiental depende do engajamento responsável dos cidadãos, numa ação colaborativa entre o 
Poder Público e a Sociedade Civil.  

2.2 Objetivos específicos

I.Promover o alinhamento das informações centrais do PSA Ipojuca com os representantes das 
instituições envolvidas no Programa (Apac, CPRH, Compesa, Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e COBH Ipojuca);
II.Identificar o nível de consciência ambiental da população sobre os atuais sistemas de esgotamento 
sanitário e suas expectativas em relação à implantação do PSA Ipojuca com a finalidade de traçar 
estratégias de comunicação que estimulem a adesão ao Programa;
III. Massificar a ideia de que a sustentabilidade do Programa depende também do comportamento 
da comunidade no sentido da preservação do meio ambiente;
IV. Destacar as vantagens de adesão ao Esgotamento Sanitário Condominial como meio de 
melhorar as condições sanitárias da comunidade e, consequentemente, da qualidade de vida; 
V. Desenvolver estratégias que levem os formadores de opinião e população em geral a atuar 
como multiplicadores de informações que fortaleçam a imagem positiva do Programa;
VI. Reconhecer e fortalecer o protagonismo do Comitê da Bacia Hidrográfica do Ipojuca - COBH, 
como entidade representativa da sociedade civil e marcada pelo papel histórico e pioneiro em defesa 
do rio e do meio ambiente saudável;
VII. Integrar às ações de comunicação interna e externa, com focos específicos, os conteúdos 
programáticos e os modelos institucionais propostos pela Compesa, Apac e CPRH.

Rio Ipojuca em Tacaimbó-PE
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3. Metodologia

É consensual a indispensável adequação entre objetivo e método. A dissonância pode levar a 
resultados indesejáveis, tanto quanto a sintonia pode garantir o sucesso. No caso do Plano de 
Comunicação, duas questões determinam a escolha dos métodos. De um lado, a obrigatoriedade 
de  informar com eficácia sobre a forma, o conteúdo e o sentido do PSA Ipojuca; do outro, a 
necessidade de provocar o público-alvo para comportamentos focados na sustentabilidade. 
Trata-se de dialogar com uma cultura desatenta à preservação ambiental e que, por isso, pode 
se revelar reativa ao Programa. Daí a opção pelos métodos a seguir:

Trecho do rio em São Caetano-PE
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I - Pesquisa de campo, amostral, com viés social, para identificar linguagens, formas de pensar e 
de agir da população, mesmo por via de avaliação quantitativa que, pelas frequências constatadas, 
insinua o perfil dos públicos-alvo;

II - A Metodologia SWOT (forças, fraquezas, ameaças e oportunidades) será utilizada como suporte 
para a constituição do Microcenário da Comunicação (clipagem de rádio,  jornais, redes sociais), 
assim como será empregada na categorização das informações colhidas através da pesquisa 
de campo, fundamental para clarificar os pontos centrais em análise e depurar os elementos 
informativos. O objetivo é ordenar os dados com a máxima objetividade, cobrindo um espectro 
que vai das expectativas dos envolvidos até seu comprometimento com um programa como o 
PSA Ipojuca, sem desprezar as percepções de outros setores da sociedade, captadas pelos meios 
de comunicação. O mesmo método será aplicado em momentos posteriores do processo de 
implantação do Programa, já que a SWOT se presta tanto ao planejamento estratégico, numa fase 
inicial, como à gestão de projetos, funcionando como uma fotografia em tempo real dos cenários, o 
que possibilita captar variações da realidade e, por óbvio, corrigir rumos e procedimentos;

III – Alinhamento das propostas de comunicação do Programa as estratégias do Comitê de Imagem 
da Compesa, considerando que o maior público beneficiado pelas ações do Programa será 
contemplado com a implantação dos Sistemas de Esgotamento Sanitário.
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4. Fontes de Pesquisa

4.1 Pesquisa Documental – Levantamento e análise da documentação 
institucional com a finalidade de possibilitar a leitura, com viés técnico, do contexto 
socioambiental da Bacia Hidrográfica do Ipojuca. Essa pesquisa, nuclear para a 
elaboração do Plano de Comunicação, envolveu a consulta a fontes oficiais como 
o IBGE (População Estimada, IDHM e PIB dos municípios beneficiados); CONDEP 
- FIDEM, BID, Plano Hidroambiental da Bacia Hidrográfica do Ipojuca - PHA; 
Compesa: Pesquisa de Clima Público Interno; Pesquisa de Imagem externa da 
Compesa; Programa de Saneamento Ambiental da Bacia do Ipojuca: Informe de 
Gestão Ambiental e Social – IGAS; Termos de Referência do PSA Ipojuca - Plano 
de Comunicação da Bacia Hidrográfica do Rio Ipojuca.
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4.2 Análise de Clipping

Avaliação  do tratamento dado pela imprensa ao assunto para 
colher subsídios que possam orientar estratégias eficazes de 
assessoria de imprensa. A clipagem refere-se aos temas: Rio 
Ipojuca, Poluição da Bacia do Ipojuca, Ocupações Irregulares, 
além da compilação das notícias relativas ao PSA Ipojuca, 
desde o seu lançamento, em 2013, até o mês de julho de 2015. 
Nesse contexto, foram pesquisados os seguintes veículos de 
comunicação:

- Jornal do Commercio;
- Diario de Pernambuco;
- Folha de Pernambuco;
- Jornal Vanguarda (Caruaru);
- Jornal Extra (Caruaru);
- Blogs: Wagner Gil, Castanha, Mário Flávio, Liberdade, NE10 e G1.

O conhecimento do tratamento dado pela imprensa, desde o 
lançamento oficial do Programa em 2013 até o mês de julho de 
2015, permite avaliar a densidade da repercussão do fato e o 
destaque que foi dado ao assunto. 

4.3 Monitoramento de Rádio

Pesquisa no período compreendido entre o lançamento do 
Programa, em agosto de 2013, até o dia 10 de julho de 2015, com a  
finalidade de identificar a percepção do sentimento da população, 
a partir dos comentários dos cidadãos e dos comunicadores sobre 
o PSA Ipojuca nos programas locais das principais emissoras 
de rádio do Estado. Foram monitoradas as seguintes emissoras 
entre 01/08/13 e 10/07/15:

- Caruaru: Rádio Cultura AM;
- Caruaru: Rádio Jornal AM;
- Caruaru: Rádio Liberdade AM;
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- Palmares: Rádio Cultura AM;
- Pesqueira: Rádio Jornal AM;
- Região Metropolitana do Recife: Rádio Folha FM;
- Região Metropolitana do Recife: Rádio Jornal AM.

4.4 Redes Sociais

Análise das citações relativas a algumas palavras-chave pré-
determinadas como “Rio Ipojuca”, “PSA Ipojuca” e “Janelas para 
o Rio”, que ocorreram nas principais redes sociais do Brasil, 
a exemplo do Facebook,Twitter, Google+ e blogs a partir do 
lançamento do Programa em agosto de 2013 até  o dia 10/07/2015. 
Além disso, no intuito de aferir o sentimento da população em 
relação ao projeto de construção de parques “Janelas para o Rio”, 
foi realizado um monitoramento das menções no ano de 2009, em 
Caruaru, quando esse projeto foi lançado pelo Governo do Estado 
dentro de outra fonte financiadora. 

4.5 Pesquisa de Campo Amostral

Coletar informações a partir da aplicação de um questionário 
com moradores dos municípios beneficiados, de acordo com as 
ações do Programa, a fim de identificar os públicos-alvo que serão 

atingidos pelas estratégias de comunicação, bem como definir a 
linguagem a ser utilizada nas mensagens a eles direcionadas, seus 
anseios, seu nível de consciência ambiental, sua disponibilidade de 
engajamento ao Programa e sua atual relação com o Rio Ipojuca. 
Esse trabalho trouxe elementos essenciais para a percepção do 
cenário socioambiental e sua correlação com a definição do tipo 
de comunicação que deverá ser utilizado. 

Também foi realizado um mapeamento das estruturas de poder 
(prefeituras e secretarias municipais, além de autarquias e 
empresas públicas). O registro apontou também formadores de 
opinião, lideranças comunitárias, ONGs, organizações sociais, 
instituições ligadas ao meio ambiente, atores, segmentos ou 
organizações com os quais se possa estabelecer parcerias ou 
canais de comunicação.

4.5.1 Metodologia da Pesquisa

a) Etapa 1: Esta etapa prevê o mapeamento de campo, não sendo 
necessária a aplicação de nenhuma metodologia estatística ou 
censitária para coleta dos dados. A abordagem foi realizada por 
uma equipe de pesquisadores, para coletar dados aleatórios, 
que permaneceram por um tempo médio de três dias em cada 
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município, tendo se deslocado com objetivo de obter informações 
sobre o público proposto. 

O objetivo da etapa 1 da pesquisa é o mapeamento das “lideranças 
comunitárias” e dos diversos grupos sociais envolvidos, sejam 
públicos ou privados. As entrevistas  nos bairros e comunidades 
foram feitas com apoio de questionário específico. 
 
Foram ouvidos também os agentes públicos institucionais 
de cada município, como: prefeitura, câmara de vereadores, 
Poder Judiciário local (juízes, promotores e desembargadores), 
organizações não governamentais; instituições civis ligadas ao 
meio-ambiente; reitores de universidades públicas e diretores de 
escolas superiores privadas, além dos editores e dirigentes de 
veículos de comunicação.   

De todos os órgãos/entidades listados para identificação de 
lideranças dos municípios, foram registrados endereços, acessos 
e contatos funcionais. 
 
A sondagem (amostra intencional) foi construída considerando o 
cálculo para uma amostra probabilística com população infinita, 
nível de confiança de 95% e margem de erro de 5%. 

b) Etapa 2: Pesquisa quantitativa realizada através de entrevistas 
presenciais com 1.352 indivíduos residentes nos municípios 
relacionados na tabela a seguir.  

A sondagem (amostra intencional) foi construída considerando o 
cálculo para uma amostra probabilística com população infinita, 
nível de confiança de 95% e erro amostral de 10%.
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CIDADE POPULAÇÃO* AMOSTRA (ERRO=10%;NÍVEL DE 
CONFIANÇA = 95%)

ARCOVERDE 62.668 97

BELO JARDIM 58.233 97

BEZERROS 49.740 97

CHÃ GRANDE 13.692 96

CARUARU 279.589 97

ESCADA 53.964 97

GRAVATÁ 68.385 97

IPOJUCA 59.719 97

POÇÃO 6.988 96

PRIMAVERA 8.579 96

SANHARÓ 12.500 96

SÃO CAETANO 27.079 97

TACAIMBÓ 7.085 96

VENTUROSA 10.343 96

TOTAL DE INDIVÍDUOS ENTREVISTADOS 1352

*IBGE - População Urbana
Obs.2: informamos que a estratificação por município da sondagem pode apresentar desvios e inconsistências no objetivo esperado.

Tabela 2. Quantitativo de Entrevistas Realizadas por Município.
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A amostra foi aleatória e se direcionou a todos os municípios definidos (Arcoverde, Belo Jardim, Bezerros, Chã Grande, Caruaru, Escada, 
Gravatá, Ipojuca, Poção, Primavera, Sanharó, São Caetano, Tacaimbó, Venturosa). Entretanto, não houve disponibilidade de nenhum dado 
oficial para elaboração de cálculo amostral estratificado para os bairros informados, segundo a tabela 3278 do Censo Demográfico de 2010. 

A metodologia adotada para a execução da pesquisa seguiu o escopo teórico-metodológico utilizado pela CNI (2015). Assim a 
metodologia de geração das amostras é conhecida como Amostragem Probabilística de Proporções.

O número mínimo de entrevistas é definido com base em dois parâmetros determinados pelo pesquisador: precisão (d) e confiança (1-α) 
dos resultados que se buscam inferir a partir da amostra. A precisão determina o intervalo de variação aceitável para a proporção estimada 
do parâmetro da população, enquanto o nível de confiança nos diz a probabilidade de a proporção verdadeira estar compreendida nesse 
intervalo. A não observação deste critério não invalida a pesquisa, mas reduz o nível de confiança de todas as estimativas geradas, uma 
vez que altera a margem de erro estabelecida a priori.

Para esta metodologia, a seguinte condição terá que ser satisfeita:

Onde:

Onde:

Para os parâmetros definidos acima, o tamanho da amostra (n), tal que a condição acima seja satisfeita, é dado por:
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4.5.2 Modelo de Questionário

A seguir, apresentamos o questionário que foi aplicado nos municípios beneficiados conforme a 
metodologia da pesquisa.
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PESQUISA PSA IPOJUCA - QUESTIONÁRIO

A) Perfil socioeconômico

Nome: _________________________________________________________ 

Constituição domiciliar:  1 (   )    2(    )     3 (   )     4 (   )    5 (   )     Acima de 5 (   )

Fone:  (      )   _____________________      
Bairro: ____________________________      
Cidade: __________________________
E-mail: ________________________________________________________

B) Perfil de consumo (relação de mercado)

Fase 01

1. Qual o rio que passa na sua cidade?
______________________________________________________________

2. Ao se lembrar do rio, o que primeiro você pensa? (MÚLTIPLA ESCOLHA). 
Definir por grau de hierarquia (1 maior).

Não conheço o rio (   ) 
Poluição (   )  
Esgoto a céu aberto (   ) 
Lixão (   )  
Importante para sua cidade (   )  
Já foi bem tratado/limpo (   )

3. Em sua opinião, o rio poluído afeta aqualidade de vida e a saúde das pessoas?
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Sim (   )                       
Não (   )   

Se sim, tem conhecimento de alguma doença? _______________________      
Não lembra (    )      

4. Seus filhos são orientados a preservar o rio?

Sim (   )         
Não (   )             

Se sim, como?      

Em casa (   )  
Na Escola (   ) 
Pela imprensa (   )

5. Você apoiaria um projeto para coletar e tratar os esgotos sem despejar no rio?

Sim  (   )      
Não (   )       
Apoiaria e/ou até participaria (   )

6. Quando você vê alguém jogando lixo no rio ou provocando outro dano, o que 
você faz?

Nada (   ) 
Acha ruim, mas não fala (   ) 
Denuncia na rádio (   ) 
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Reclama com a pessoa (   )   
Procura a Prefeitura (   )
Procura a Compesa (   )     
Procura a CPRH (   )

7. Como você avalia a coleta de lixo da sua comunidade?

Ótima (   )    Boa  (    )        Regular (    )     Ruim  (    )         Péssima (    )

8. Tem conhecimento do comitê que trata do Rio Ipojuca?
Sim  (    )        Não (    )

Fase 02

9. Quanto ao esgoto da sua casa você está:

Satisfeito (   )  
Insatisfeito (   ) 
Muito insatisfeito (   )

10. Você sabe para onde vai o esgoto da sua casa?
Fossa (   )  
Rede Compesa  (    )    
 Rede da Prefeitura (   )  
Direto no rio (   )  
Direto no canal (  )  
Outros (   ) _____________________________________________________

11. Você sabe se o esgoto da sua casa é tratado?
Sim (   )      Não (   ) 
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12. Se acontecer um problema no esgoto da sua rua, quem você chama?

Prefeitura (   )         
Compesa (   )       
Prestador contratado (   )        
Manutenção própria (   ) 

Fase 03

1. O que você mais utiliza como canal de informação?

Celular (   )   
SMS (   )    
Internet (   )    
Whatsapp  (   )  
Facebook (   )   
E-mail (   )    
TV (   )     
Rádio  (   )     
Jornal (   )   
Panfletos e outros impressos (   )     
Carro de som (   )   
Outdoor  
Outros canais (   )  _______________________________________________

2. Você costuma ir à feira livre de sua cidade?

Sim (   )         
Não (   )     

Se sim, com que frequência?   
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Diária (   )      
3 vezes por semana (   )    
Sempre nos finais de semana (   )   
1 vez por semana (   )   
15 dias  (   )    
Mensal   (   )

3. Frequenta algum espaço religioso?

Sim (    )         
Não  (    )          
Se sim, Qual religião? ___________________________________________

4. Você participa de associação, clube ou entidade social?

Sim (    )         
Não  (    )          
Se sim, Qual? _________________________________________________

Fase 04

1. Como você recebe as comunicações da Compesa?

Rádio (   ) 
Jornal (   ) 
TV (   ) 
Conta de água (    )         
Outros meios (    ): ______________________________________________

2. Como você avalia a comunicação da Compesa com você?
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Ótima (   )    
Boa  (    )        
Regular (    )     
Ruim  (     )            
Péssima (     )

3. Você já foi à loja da Compesa solicitar algum serviço?

Sim (     )          
Não (     )          

Se sim, foi satisfatório?     

Sim (     )         
Não (     )

4. O que achou das instalações das lojas da Compesa?

Ótima (   )    
Boa  (    )        
Regular (    )    
Ruim  (     )            
Péssima (     )

Fase 05

1. O que mais contribui para a revitalização do Rio Ipojuca?

Proibição de construções às margens do rio (   )     
Construção de parques ambientais (    )   
Reflorestamento (   )   
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Coleta e tratamento de esgoto (    )  
Coleta de lixo (    )

Fase 06

1. Você já ouviu falar do projeto “Janelas para o Rio”?

Sim (    )       
Não (     )

2. Você acredita que a Compesa executará as obras?

Sim (    )       
Não (     ) 
Não tenho certeza (     )

Número da matrícula da sua conta de água? ____________________________
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5. MACROCENÁRIO
5.1  Índices de esgotamento sanitário da Bacia

De acordo com dados que constam no Relatório SIP (Sistema de Informações 
Operacionais), de junho/2015, da Companhia Pernambucana de Saneamento – 
Compesa – apenas quatro municípios que fazem parte da Bacia do Ipojuca contam 
com serviço de esgotamento sanitário, mas os efluentes coletados não são tratados 
e têm como destino final o Rio Ipojuca. São eles: Caruaru, Gravatá, Arcoverde e 
Vitória. Isso significa que apenas 16% dos municípios da Bacia possuem serviço de 
esgoto. Em relação à população, significa que 48,5% são atendidos.
 

Caruaru, a maior cidade da Bacia, tem índice de esgotamento sanitário de 46%. 
Gravatá somente 1,3%; Arcoverde, 5,6% e Vitória de Santo Antão, 39,3%.

5.2 Destinação dos resíduos sólidos na Bacia

Com uma população de mais de 1,3 milhão de habitantes, a Bacia do Ipojuca é 
uma grande produtora de resíduos sólidos. Por dia, de acordo com informações 
levantadas no Plano Estadual de Resíduos Sólidos (2012), são produzidas 1.480,97 
toneladas de lixo nos 25 municípios. Nas cidades-sede margeadas pelo rio, a 
produção de lixo corresponde a pouco mais de 55% do total da Bacia. O município 
de Caruaru produz o maior volume: 362,19 t/dia. 
 

Dos 25 municípios da Bacia do Ipojuca, sete contam com aterro sanitário de 
acordo com o Mapa de Regionalização da Destinação Final dos Resíduos Sólidos 
de Pernambuco da CPRH. São eles: Belo Jardim, Caruaru, Escada, Gravatá, 
Agrestina, Arcoverde e Pesqueira. O aterro de Vitória de Santo Antão está em vias 
de implantação e atenderá também ao município de Pombos. Poção é a única cidade 
da Bacia que não está presente no relatório.

Rio Ipojuca em Caruaru-PE
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O aterro sanitário de Agrestina atende também aos municípios de Bezerros, Chã 
Grande e Altinho; o aterro de Escada, aos municípios de Primavera e Amaraji; o que 
está localizado em Pesqueira, às cidades de Sanharó e Alagoinha; Lajedo atende 
à Cachoeirinha e São Bento do Una; Caruaru comporta, ainda, Riacho das Almas e 
São Caetano; o município de Tacaimbó é beneficiado pelo aterro de Belo Jardim; e 
a cidade de Venturosa se beneficia pelo de Arcoverde.

5.3 Histórico

5.3.1 Localização da Nascente e foz, área, extensão, municípios inseridos, 
população indígena e quilombola

O Rio Ipojuca tem sua nascente localizada no município de Arcoverde e desemboca 
na cidade de Ipojuca, no Porto de Suape, no litoral sul do Estado. O percurso do rio 
possui 320 km de extensão e tem regime fluvial intermitente, tornando-se perene a 
partir do município de Caruaru.
 
A Bacia abrange uma área de 3.435,34 km2, o que equivale a 3,49% da área do 
Estado. Na Bacia, estão inseridos 25 municípios: Belo Jardim, Bezerros, Caruaru, 
Chã Grande, Escada, Gravatá, Ipojuca, Poção, Primavera, Sanharó, São Caetano, 
Tacaimbó, Agrestina, Alagoinha, Altinho, Amaraji, Arcoverde, Cachoeirinha, 
Pesqueira, Pombos, Riacho das Almas, Sairé, São Bento do Una, Venturosa, Vitória 
de Santo Antão, o que abrange uma população superior a 1,3 milhão de habitantes, 
segundo o IBGE-Cidades (população estimada 2014).  Os doze primeiros municípios 
listados possuem a sede localizada na Bacia. São 836 mil habitantes nessa região.
 
Na bacia hidrográfica do Rio Ipojuca se situa a reserva indígena Xucuru, na zona 
rural de Pesqueira. Com superfície territorial de 27.555 ha, essa reserva abriga uma Nascente do Rio Ipojuca - 

Arcoverde-PE
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população composta por 5.250 silvícolas, distribuídos em 17 
aldeamentos (São José, Afeto, Gitó, Brejinho, Cana Brava, 
Courodanta, Bem-te-vi, Lagoa, Santai, Caípe, Caetano, 
Caldeirão, Pé de Serra, Pendurado, Boa Vista, Cimbres e 
Gaurdo).Em São Bento do Una, na zona rural,  a primeira 
comunidade quilombola a se formar foi a de Serrote do Gado 
Brabo. Ocupa uma área de 15 hectares e abriga 60 famílias. 
Parte de seu território original foi tomada por posseiros e a 
área atual não conta com fontes de abastecimento de água. 
Nas redondezas há mais quatro comunidades quilombolas: 
Jirau, Primavera, Caldeirãozinho e Caraíba. Ao todo, cerca 
de 500 famílias moram nas cinco comunidades quilombolas.

5.3.2 Importância do rio e seus contrastes

São 876 mil pessoas, em doze municípios, os habitantes 
de cidades diretamente banhadas pelo Rio Ipojuca. A maior 
delas, Caruaru, deve ao rio sua origem. José Rodrigues 
de Jesus, o fundador, escolheu a sede da sua fazenda 
em função do curso d’água que garantia o abastecimento 
para os moradores e os animais. 
 
O Ipojuca foi o suporte para a economia agropastoril 
por muitas décadas, notadamente no Agreste, além de 

espaço de lazer e extensão da vida doméstica para as 
antigas “lavadeiras”, mulheres de baixa renda ocupadas 
em lavar a roupa própria e a das famílias mais abastadas. 
Com o tempo, o que era solução passou a ser problema. 
O rio foi gradativamente perdendo a mata ciliar, seu 
entorno foi objeto de ocupação predatória e desordenada, 
de curso de águas cristalinas passou à cor escura, de 
aparência repugnante. Isso após receber, em quantidades 
crescentes, dejetos, esgotos, despejos industriais e 
lixo, muito lixo, na medida proporcional do crescimento 
populacional urbano, elevado e desgovernado. 
 
De esteio da economia para esgoto a céu aberto, o Ipojuca 
passou a retratar, sem retoques possíveis, a imagem de 
uma sociedade que se projetou no tempo à imagem e 
semelhança da Colônia, predatória e irracional na relação 
com a natureza. 
 
O rio acabou ocupando a lamentável posição de terceiro mais 
poluído do Brasil. Passou, também, a configurar um desafio. 
E nisso se constituiu sua contradição mais promissora. 
Comitês de defesa, mobilizações da juventude, queixas 
contra a deposição de dejetos – na imprensa – e uma clara 
sensação de incômodo envergonhado passaram a compor 

Vista aérea de Caruaru-PE
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um cenário reativo à poluição do rio e a uma degradação 
que, de certo modo, denuncia a contradição da sociedade, 
incapaz de tratar com dignidade a natureza que a ela se 
oferece generosa e solidária. 
 
À destruição do rio e do seu entorno se opôs um grupo 
diminuto de ambientalistas. À sua voz se uniram em coro 
indignado os acadêmicos, os hidrólogos, os educadores, 
os jovens e lideranças políticas sensíveis à vida saudável.
 
Certamente, o Programa de Saneamento Ambiental da 
Bacia Hidrográfica do Ipojuca reflete essa consciência 
e amplifica esse coro pela vida saudável. O primeiro 
investimento de peso, com financiamento internacional, 
vem em socorro dos espaços geográficos degradados, 
das águas apodrecidas, das matas destruídas. O Ipojuca 
pode não resgatar tudo do seu passado brilhante. Mas 
certamente iniciará um processo de restauração sem 
limites para avanços significativos, que pode mudar 
mentalidades e, enfim, possibilitar novos tempos de 
convivência do animal homem com suas origens naturais.

5.3.3 Fatos importantes ocorridos no rio

O alto grau de degradação do rio ao longo do tempo 

tem marcado a história do Ipojuca. As construções 
irregulares, estimuladas pelo crescimento desordenado 
das cidades ao longo da Bacia e o descarte inadequado 
de dejetos, provenientes do uso doméstico e industrial, 
tem sido motivo de discussões em diferentes esferas, 
mas as ações realizadas ainda não tiveram densidade 
para mudar o cenário de degradação. Em 23 de setembro 
de 1993, o jornal Diario de Pernambuco publicou matéria 
que relacionava a poluição do rio Ipojuca à antiga 
empresa de fermentos Fleishmann Royal, situada no 
município de Escada. A descarga de poluentes no leito 
do rio foi responsável pela dizimação de cerca de 200 mil 
alevinos e tambaquis.
 
A Bacia do Rio Ipojuca também já foi palco de alguns 
conflitos motivados por desentendimentos relacionados à 
utilização da água de maneira indevida. Entre os registros 
encontrados no Plano Hidroambiental da Bacia do Ipojuca 
(2010), documento produzido pela então Secretaria de 
Recursos Hídricos de Pernambuco – SRH, encontra-
se o exemplo dos barramentos realizados por usuários 
clandestinos, com sacos de areia, em afluentes do açude 
Engenheiro Severino Guerra, no município de Belo Jardim, 
durante a seca de 1998/99. A ação era feita com o objetivo 
de captar água para comercialização em carros pipa. 
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Os problemas ocasionados pelas enchentes figuram entre os principais fatos ocorridos no Ipojuca ao longo 
de sua história mais recente. São muitos os registros de casas “levadas” pela cheia, pessoas desabrigadas 
e desalojadas. A maior enchente já registrada no Ipojuca aconteceu em janeiro de 2004. Neste período, 
o excesso de chuvas, jamais ocorrido anteriormente, no primeiro mês do ano, fez transbordar açudes e 
barragens em Pernambuco. O aumento do nível do rio Ipojuca em oito metros causou sérios danos à 
população. Estima-se que cerca de 30 pessoas morreram e 20 mil ficaram desabrigadas. Na época, o 
Governo do Estado chegou a avaliar os prejuízos em R$ 54 milhões, somando os danos nas cidades 
atingidas. Entre os municípios inundados estiveram São Caetano, Caruaru, Bezerros e Gravatá.
 
Em maio de 2009, dez municípios do Agreste sofreram com as chuvas intensas no interior. Cerca de 50 
mil pessoas foram atingidas, destas 209 foram desabrigadas e 815 desalojadas. A cidade de Belo Jardim 
sofreu os maiores efeitos das precipitações. O medo de uma nova cheia do rio Ipojuca se instaurou nos 
municípios, especialmente em Caruaru, onde algumas casas chegaram a ser invadidas. 

Cheia do Ipojuca ocorrida em 2004 - Caruaru-PE
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5.4. Desenvolvimento Socioeconômico

5.4.1 Desenvolvimento Econômico da Bacia

A retomada do crescimento é hoje o centro das preocupações 
das lideranças empresariais e políticas às quais compete 
propor alternativas à sociedade. Certamente, na medida 
em que novos rumos sejam definidos entre os objetivos 
principais estarão a promoção de cadeias produtivas, 
arranjos de produção e projetos destinados a minimizar 
diferenças regionais ou setoriais e à superação de atrasos 
infra e superestruturais que caracterizam o Nordeste, no 
geral, e Pernambuco, em particular.
 
Do ponto de vista econômico, o PSA Ipojuca não propõe 
um projeto de desenvolvimento do Agreste e da Zona da 
Mata, no trecho correspondente à bacia hidrográfica do 
Ipojuca. Não seria cabível, por isso, posicionar o Programa 
como o anúncio de investimentos para geração de emprego 
e renda, ainda mais considerando o momento recessivo por 
que passa a economia nacional.
 
Nada impede, todavia, que o PSA Ipojuca seja colocado 
como um expressivo aporte de recursos na recuperação 
de um curso d’água sempre implicado no desenvolvimento 
econômico dos locais por onde se espraia. Nada obsta 
a promoção da imagem do Programa como esforço do 
Governo Estadual e do BID na direção de despoluir um rio 
que pode, sim, alavancar atividades econômicas em suas 

áreas marginais, assim como incentivar o turismo e o resgate 
da pesca como atividade tanto esportiva como voltada à 
sobrevivência, como ocorreu por muitas décadas.
 
Num horizonte prospectivo, ainda podem ser contemplados 
projetos de irrigação e empreendimentos agroindustriais. 
Conforme preconiza o Informe de Gestão Ambiental e Social 
(IGAS), BID/Setembro 2012, a própria aplicação de recursos 
prevista para o PSA Ipojuca, na casa dos U$ 330 milhões, 
resultará na “geração de emprego e renda para a população 
local”, provocará a “valorização imobiliária” e a atração de 
novos negócios como consequência direta da “melhoria das 
condições sociais e ambientais”. Isso tudo sem prejuízo de 
impactos culturais nada desprezíveis como “mais qualidade 
de vida para a população” com evidentes reflexos positivos 
na “autoestima” das comunidades.
 
Como o clima psicossocial influi no impulso empreendedor, 
o PSA Ipojuca não pode ser colocado como ilusória utopia 
para a economia dos municípios que envolve, mas pode ser 
apresentado à sociedade como precursor de investimentos 
ambientais que resultam em novas expectativas capazes 
de despertar os empreendedores, incentivar a inovação e 
quebrar paradigmas secularmente estabelecidos como o 
fatalismo, que vê o mundo como guiado por forças cegas, 
independentes da ação criativa do ser humano.
 
A estratégia de comunicação haverá de contemplar a 
dimensão indutora do Programa como um motivador a mais 
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para a participação social consciente, na implantação e na 
manutenção de um novo tempo para o Ipojuca.

5.4.2 Índices de Desenvolvimento Humano

Os dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, 
publicação do IPEA/PNUD, mostram os índices de IDHM dos 
12 municípios cujas sedes estão situadas na Bacia do Ipojuca, 
conforme a seguinte ordem decrescente: Caruaru, 0,677; 
Gravatá, 0,634; Escada, 0,632; Ipojuca, 0,619; Bezerros, 
0,606; Sanharó, 0,603; Chã Grande, 0,599; São Caetano, 
0,591; Primavera, 0,580; Tacaimbó, 0,554; Poção, 0,528. O 
levantamento corresponde ao IBGE 2010 e traça uma fotografia 
da situação nada confortável, quando se coloca os números 
na comparação com Pernambuco, 0,673 e o Brasil, 0,727. 
Observa-se que apenas Caruaru ultrapassa ligeiramente a 
média estadual, com meros quatro milésimos. Em termos, o 
grosso da população conta com um IDHM apenas Médio, na 
variação de 0,600 a 0,699 conforme o critério do Atlas.
 
Como se sabe, o IDHM agrega três importantes dimensões do 
desenvolvimento humano: a oportunidade de viver uma vida 
longa e saudável, o acesso ao conhecimento e uma renda 
que garanta as necessidades básicas, a saúde, a educação e 
a moradia. No caso de Pernambuco, a leitura dos dados por si 
mostra uma evolução impulsionada pelo indicador de padrão 
de vida, incrementado mais fortemente nos últimos dez anos, 
mas ainda bem distanciado das regiões mais desenvolvidas 
do País. Isso significa dizer da imperiosa urgência em investir 

pesado para enfrentar questões como a distribuição de renda 
e o desenvolvimento sustentável.
 
O PSA Ipojuca significa um incremento significativo na 
qualidade de vida, compreendida como melhoria em 
dimensões sociais, econômicas e educacionais, como 
já amplamente comentado. Cabe à Comunicação Social 
promover um discurso publicitário que, ao mesmo tempo, 
coloque em claro a situação atual do IDHM dos principais 
municípios diretamente inseridos na Bacia (não diferente 
dos outros 13 mais exteriores) e demonstre os benefícios do 
Programa para o crescimento positivo dos componentes do 
Índice em cada comunidade beneficiada. Tal procedimento, 
veiculado em linguagem concreta e baseada em analogias, 
será mais um meio para conquistar a parceria da população 
em torno dos objetivos do PSA Ipojuca.

5.5 Aspectos Ambientais

5.5.1 Relação do Desenvolvimento com as características 
do rio (qualidade da água)

O desenvolvimento econômico dos municípios situados na Bacia 
do Ipojuca tem relação direta com a qualidade da água e com 
a degradação ambiental. Com uma legislação ainda deficiente 
e fiscalização insuficiente, indústrias e lavanderias de jeans 
despejam seus dejetos diretamente no curso d’água. Nesse 
cenário, estão municípios relevantes no contexto estadual, a 
exemplo de Ipojuca, Caruaru, Belo Jardim e Gravatá.
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O monitoramento da qualidade da água do Rio é realizado pela CPRH. De acordo com o acompanhamento 
sistemático da Bacia, o Ipojuca apresenta-se poluído devido, principalmente, às elevadas concentrações de 
amônia, fósforo e coliformes termotolerantes. O lançamento de esgotos domésticos e efluentes industriais, 
inclusive do setor sucroalcooleiro, faz com que o rio Ipojuca apresente-se eutrofizado em alguns trechos, 
ou seja, a grande carga de matéria orgânica deixa o curso d’água sem oxigênio.
 
Estudo realizado pelo IBGE em 2013, através do Índice de Qualidade da Água (IQUAs) identificou 
as bacias de água doce em situação mais crítica no País. O Rio Ipojuca, onde o lixo e o esgoto são 
despejados, ficou em terceiro lugar, perdendo apenas para o rio Tietê, em São Paulo, e para o rio 
Iguaçu, no Paraná. 

5.5.2 Degradação Ambiental
 
A degradação ambiental, processo que diminui a capacidade de determinado ecossistema de sustentar 
a vida, pode ser percebida, no Rio Ipojuca, a partir de uma avaliação do cenário de poluição da bacia 
hídrica. O baixo nível de oxigênio inibe a presença de animais exclusivamente dentro da água, a exemplo 
dos peixes. Em contrapartida, os dejetos encontrados no local, através dos esgotos ou  do lixo jogado 
pela população, permite a existência de animais como as garças e os cágados, que se adaptam a 
ambientes poluídos e se alimentam do material descartado.

Esgotos sendo despejados diretamente no rio - Caruaru-PE
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Ainda na análise da fauna que circunda o lugar, é comum 
encontrar animais como cavalos e porcos, pertencentes, 
em sua maioria, à população ribeirinha, nas margens do 
rio, contribuindo também com a degradação ao misturar a 
água com fezes e urina. 
 
Indústrias e lavanderias da região também auxiliam o 
processo, através do despejo de produtos químicos. De 
acordo com a CPRH, em 2013, cerca de 20 empresas 
de Caruaru foram autuadas pelo lançamento indevido de 
substâncias. As penalidades vão desde a aplicação de 
multas até o embargo e suspensão dos estabelecimentos. 
 
O esgoto doméstico ainda é o fator mais preocupante. Devido 
à ocupação desordenada das margens com construções 
muito próximas ao rio, muitos imóveis têm canos de 
esgotamento direcionados diretamente para as águas, onde 
existe o despejo sem nenhum tipo de tratamento.

5.6  Iniciativas de Revitalização do Ipojuca 

5.6.1 Criação do Plano Hidroambiental da Bacia 
Hidrográfica do Rio Ipojuca e seus resultados
 
O Plano Hidroambiental da Bacia Hidrográfica do rio Ipojuca 
– PHA Ipojuca foi resultado do contrato Nº 005/2009 firmado 
entre o Governo de Pernambuco, através da Secretaria de 
Recursos Hídricos e Energéticos (SRHE-PE), e o Consórcio 
Projetec – Projetos Técnicos Ltda. e BRL Ingénierie, com 

recursos do PROÁgua Nacional / Banco Mundial.
 
O referido Plano demonstra o interesse do Governo 
Estadual em proporcionar à gestão dos recursos hídricos, 
instrumentos atualizados e focados na solução de 
problemas de ordem hídrica, ambiental ou socioeconômica 
que afetam a bacia do Ipojuca.
 
Como base para o desenvolvimento desse trabalho, foi 
adotado o  Plano de Aproveitamento dos Recursos Hídricos 
da Região Metropolitana do Recife, Zona da Mata e Agreste 
Pernambucano (PARH), elaborado em 2005, que, por sua 
vez, usou como referência o Plano Diretor de Recursos 
Hídricos (PDRH) da Bacia, concluído em 2002.
 
O PHA foi desenvolvido entre junho e novembro de 2010. 
O documento faz parte da Política Nacional e Estadual 
de Recursos Hídricos, que tem como objetivos promover 
a utilização racional dos recursos hídricos, estabelecer 
metas de aumento da quantidade e melhoria da qualidade 
dos recursos hídricos disponíveis.
 
O PHA foi dividido em três eixos. Cada um deles continha 
os resultados esperados, conforme veremos a seguir:
 
• O Eixo I, Socioambiental,  previu as seguintes metas: 
implantação de parques urbanos municipais na bacia do 
Rio Ipojuca “Janelas para o Rio”; elaboração de planos de 
conservação e uso de entorno de reservatórios na Bacia do 
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Rio Iojuca; elaboração de estudos visando definir áreas prioritárias para a criação 
de Unidades de Conservação em nascentes do Rio Ipojuca; programa de incentivo 
à criação de Reservas Particulares do Patrimônio Natural na Bacia do Rio Ipojuca; 
programa produtor de água na Bacia do Rio Ipojuca; recuperação de áreas degradadas 
por lixões em margens de rios ou áreas estratégicas da bacia do Rio Ipojuca.
 
• O Eixo II, Infraestrutura Hídrica, versou sobre um conjunto de medidas voltadas 
para a melhoria das condições de vida da população com alternativas para o 
abastecimento de água da população difusa, esgotamento sanitário e ações de 
recuperação de trechos críticos da calha do Rio Ipojuca para o controle de enchentes.
 
• O Eixo III, Gestão dos Recursos Hídricos, sugeriu ações direcionadas ao 
aperfeiçoamento do Sistema Estadual de Recursos Hídricos, disponibilizando 
ferramentas para a gestão e controle dos recursos hídricos do Estado, tais como: 
programas de uso racional das águas em indústrias formais e informais na Bacia; 
elaboração de cadastro de usuários de recursos hídricos na Bacia e estruturação 
de banco de dados; plano de monitoramento hidroambiental do Rio Ipojuca; sistema 
informatizado de acompanhamento e controle de outorgas na Bacia; implementação 
da proposta de referência para enquadramento dos corpos hídricos para a Bacia 
do Ipojuca; implantação do sistema de monitoramento em tempo real em áreas 
inundáveis na Bacia; plano de contingência para inundações; estudos para cobrança 
pelo uso dos recursos hídricos na Bacia; reativação da “bacia representantiva” do Rio 
Patachoca; programa de apoio aos municípios da bacia para a gestão hidroambiental; 

Rio Ipojuca - Caruaru-PE
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fortalecimento do Comitê da Bacia do Rio Ipojuca.

O custo total de investimento previsto para implantação 
das ações dos três eixos temáticos ficou em R$ 
172.265.651,77 (cento e setenta e dois milhões, 
duzentos e sessenta e cinco mil, seicentos e 
cinquenta e um reais e setenta e sete centavos). O 

cronograma para execução desse plano de investimentos 
foi estimado entre os anos de 2011 e 2025.

O Plano foi aprovado pelo Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Ipojuca (COBH Ipojuca), em 04 de 
novembro de 2010, conforme registra a Resolução nº 
3 do referido Comitê.
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6. PSA Ipojuca
6.1 Surgimento através do PHI e Lançamento Oficial do PSA Ipojuca

O Plano Hidroambiental da Bacia Hidrográfica do Rio Ipojuca foi um precursor 
do PSA Ipojuca e apontou um conjunto de ações que deveriam ser realizadas na 
Bacia do Ipojuca com a finalidade de reduzir o passivo ambiental e propiciar a sua 
sustentabilidade. Um caminho a ser trilhado. Um norteador. 
 

A ideia inicial de promover a revitalização e sustentabilidade da Bacia do Ipojuca, 
concebida pelo Plano Hidroambiental do Ipojuca, evoluiu, foi aperfeiçoada, estruturada 
e se transformou no Programa de Saneamento Ambiental da Bacia Hidrográfica do 
Rio Ipojuca. O dia 07 de agosto de 2013 foi marcante para a história do saneamento 
do Estado, um divisor de águas. Naquele dia, o então governador Eduardo Campos 
assinou um contrato arrojado com o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), agente financiador do PSA Ipojuca, no valor de US$ 330 milhões, sendo US$ 
200 milhões oriundos do BID e US$ 130 milhões de contrapartida estadual.
 

O Programa se encaixa na proposta do BID de apoiar os municípios do Nordeste 
brasileiro na busca pela solução dos déficits históricos de acesso ao esgotamento 
sanitário e de diminuir os efeitos da poluição hídrica nas bacias da região. Essa visão 
do BID se engajou à meta do Estado, inclusive apresentada no Plano de Governo, 
de atingir a cobertura universal dos serviços de saneamento básico em 15 anos. A 
vigência do PSA Ipojuca é de seis anos (agosto de 2013 a agosto de 2019).

Lançamento oficial do Programa pelo então 
governador do Estado, Eduardo Campos, em 2013
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6.2 Objetivos do Programa 

• Promover o saneamento ambiental da Bacia 
Hidrográfica do rio Ipojuca por meio da ampliação da 
cobertura de esgotamento sanitário e dos índices de 
tratamento de esgotos nas 12 cidades sedes muncipais 
que margeiam o rio, de modo a melhorar  a qualidade 
ambiental da Bacia;

• Implantar ações voltadas à preservação e proteção 
ambiental, a exemplo da recuperação das matas ciliares e 
entornos dos reservatórios implantados dentro da Bacia.

• Promover o fortalecimento institucional da Compesa, 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Apac e CPRH, 
instituições diretamente envolvidas no PSA Ipojuca.

6.3 Descrição das Ações

O Programa apoiará ações em três eixos: 

• Fortalecimento Institucional; 
• Projetos e Obras; 
• Sustentabilidade Socioambiental.

6.3.1 Principais ações do Eixo 1 - Fortalecimento 
Institucional
 
• Estudo para a avaliação dos ativos; 
• Automação das unidades;

• Inspeção e Adequação de Ramais de Água; 
• Plano de Normatização e Padronização dos processos; 
• Treinamento e Capacitação UGP; 
• Sistema Integrado de Suprimentos e Logística; 
• Plano de Manutenção Preventiva; 
• Sistema de Gestão de Projetos; 
• Sistema de Gestão Ambiental; 
• Sistema de Controle Interno da Seinfra; 
• Aquisição de bens de uso administrativo; 
• Contratação de Consultoria Individual. 

6.3.2 Principais ações do Eixo 2 - Projetos e Obras
 
• Unidade de Manutenção dos Sistemas de Esgotamento 
Sanitário (SES);
• Obras de Contrapartida de Sistemas de Abastecimento 
de Água (SAA) e Sistemas de Esgotamento Sanitário;
• Obras de Sistemas de Esgotamento Sanitário do PSA 
Ipojuca;
• Projetos de Sistemas de Esgotamento Sanitário.

6.3.3 Principais ações do Eixo 3 - Sustentabilidade 
Socioambiental 
 
• Uso, Conservação e Recuperação dos Entornos de 
Reservatórios de Abastecimento; 
• Parques Urbanos - Janelas para o Rio; 
• Estudos e Projetos - Fortalecimento Institucional da Apac; 
• Modernização do  Laboratório e Sistema de Avaliação 
da Qualidade das Águas - CPRH.
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6.4 Benefícios esperados 

Os resultados esperados pelo PSA Ipojuca, ao longo 
dos seis anos do Programa, incluem a melhoria 
das concentrações do oxigênio dissolvido à jusante 
de Caruaru e Gravatá para 3 mg/L; construção de 
seis novos Sistemas de Esgotamento Sanitário; 
elaboração de projetos de Esgotamento Sanitário 
para seis cidades; ampliação da conexão do número 
de domicílios ligados à rede de esgotos de 30.930 
para 143 mil residências; ampliação da vazão de 
esgotos tratados lançados na Bacia do Rio Ipojuca em 
461 l/s; diminuição do número de reclamações sobre 
os serviços da Compesa de 80 reclamações/1000 
usuários para 65 reclamações/1000 usuários; aumento 
do percentual de clientes satisfeitos com os serviços 

da Compesa; Recuperação de 258 hectares de trechos 
às margens do Rio Ipojuca e entorno de reservatórios 
para proteção de mananciais; construção de três 
Parques Urbanos; implantação do Sistema de Água 
Potável para cidade de Porto de Galinhas (25,10km 
de rede e três reservatórios).

6.5 População Beneficiada direta e indiretamente

Os municípios beneficiados com obras e projetos de 
esgotamento sanitário são: Tacaimbó (1º e 2ª etapas); 
Gravatá (1º e 2ª etapas); Sanharó; Belo Jardim; 
Bezerros; Caruaru; Escada; Arcoverde; Venturosa. Em 
Ipojuca será executada obra de abastecimento de água, 
bem como Bezerros, com a ampliação da Estação de 
Tratamento de Água.

Construção da Estação de Tratamento de 
Esgoto de Tacaimbó, 2015
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No aspecto demográfico, a Bacia do Ipojuca 
abrange uma população superior a 1,3 milhão de 
habitantes, com destaque para 836.421 residentes em 
municípios cujas sedes se situam na Bacia, ou seja, 
62% do total. Significa dizer que este contingente, 
predominantemente urbano, é o mais prejudicado 
pela degradação do curso d’água. O assoreamento, a 
destruição ambiental ciliar e a poluição conspiram juntos 
contra as vítimas da contaminação por coliformes e 
pela ação de vetores de febres e outras enfermidades 
transmissíveis. Sem falar nos aspectos turísticos, 
paisagísticos e de lazer, igualmente sacrificados 
no atual quadro do rio. Obrigatório destacar, pelo 

peso econômico-cultural e demográfico, o município 
de Caruaru. Sozinha, a capital do agreste central 
concentra 41% da população dos 12 municípios com a 
sede na bacia do Ipojuca. Este aglomerado humano, 
pela posição privilegiada na geografia do Agreste, é 
um referencial significativo para todo o Estado e polo 
irradiador de informações, até porque detém o mais 
numeroso conjunto de mídias no interior (rádio,TV 
e Web), além de ser dotado de expressivos polos 
médico e universitário. Na cidade de maior PIB do 
interior pernambucano, o PSA Ipojuca ganha uma 
vitrine para compor a imagem de credibilidade e 
eficácia, indispensáveis ao sucesso do Programa.
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MUNICÍPIOS COM
SEDE NA BACIA POPULAÇÃO* MUNICÍPIOS COM SEDE FORA DA 

BACIA POPULAÇÃO*

BELO JARDIM 75.186 AGRESTINA 24.052

BEZERROS 60.301 ALAGOINHA 14.250

CARUARU 342.328 ALTINHO 22.865

CHÃ GRANDE 21.142 AMARAJI 22.600

ESCADA 66.907 ARCOVERDE 72.672

GRAVATÁ 81.182 CACHOEIRINHA 19.814

IPOJUCA 89.660 PESQUEIRA 65.770

PORÇÃO 11.263 POMBOS 26.779

PRIMAVERA 14.358 RIACHO DAS ALMAS 20.064

SANHARÓ 24556 SAIRÉ 10.633

SÃO CAETANO 36.626 SÃO BENTO DO UNA 57.046

TAMCAIMBÓ 12.912 VENTUROSA 17.666

VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 134.871

SUBTOTAL 836.421 SUBTOTAL 509.082

TOTAL:1.345.503

Matriz: TABELA BID-PSA-IPOJUCA- 2012. pg. 12
*IBGE-CIDADES – População Estimada 2014
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7. MICROCENÁRIO
DA COMUNICAÇÃO

7.1. Análise de Clipping

7.1.1 Jornais, Sites e blogs

Na clipagem realizada no período de agosto de 2013 a 10 de julho de 2015, 
foram encontrados 146 resultados através da busca pelas palavras-chaves: Rio 
Ipojuca, Bacia do Rio Ipojuca, PSA Ipojuca e poluição do Rio Ipojuca. 
 

Entre as consideradas positivas, os temas destacados foram: revitalização do rio 
Ipojuca, contrato entre Governo do Estado e BID para o PSA Ipojuca, Programa 
de Saneamento Ambiental da Bacia do rio Ipojuca, ações de limpeza do Rio 
Ipojuca e parques às margens do Rio.
 

Entretanto, sobre a questão ambiental do rio, o número de matérias negativas é mais 
expressivo, com foco, principalmente, na poluição. Também foi possível perceber 
menções a respeito da falta de comprometimento da população com as questões 
ambientais, contribuindo, diretamente, com o agravamento da situação do rio Ipojuca, 
além da falta de coleta e tratamento de esgoto pela Compesa. Ao mesmo tempo, 
também foram registradas críticas a respeito da omissão do poder público.



44

7.
 M

IC
RO

CE
NÁ

RI
O 

DA
 C

OM
UN

IC
AÇ

ÃO

Qualificações negativas

Qualificações positivas

Qualificações neutras

Sobre os temas analisados na clipagem, foram contabilizadas 63 notícias positivas, 80 negativas e três neutras.

Tabela 1 - Jornais, sites e blogs
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As matérias de teor negativo abordaram, especialmente, a poluição do rio gerada pelos esgotos domésticos, pelo lixo, o 
descaso da população,  a falta de fiscalização do poder público em relação a ocupações irregulares, o descontrole urbano e 
a deficiência da Compesa na coleta do esgoto.
 
Entre as matérias positivas, destacam-se registros de ações de limpeza realizadas pelas prefeituras no leito do rio como 
retirada de baronesas, lixo e entulhos, além de capinação e alargamento da margem, com o objetivo principal de combater 
as muriçocas; e parques às margens do rio.
 
Em relação ao PSA Ipojuca, as matérias foram consideradas positivas, a exemplo da assinatura do contrato entre Governo 
do Estado e Banco Interamericano. O conteúdo dessas reportagens limitou-se a relatar o fato, sem qualquer análise ou 
comentário mais aprofundado sobre o tema.
 
Aspectos positivos: ações esporádicas e paliativas de limpeza do rio; combate às muriçocas.
 
Aspectos negativos: esgotos e lixo jogados no rio; descaso da população; proliferação de doenças; omissão dos governos.

Pontos fortes: 
• Recursos garantidos para financiamento do Programa através do BID.

Oportunidade: 
• Trabalhar a consciência ambiental da população para que o PSA Ipojuca tenha sustentabilidade;
• Possibilidade de recuperação do Ipojuca.

Pontos Fracos: 
• Pouco envolvimento da Imprensa com o Programa;
• Baixo nível de informação sobre o PSA Ipojuca.

Ameaça:
• O pouco engajamento da imprensa com o Programa pode refletir, diretamente, na falta de conhecimento da população 
sobre o assunto.
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7.1.2 Monitoramento de rádio

Analisamos citações usando palavras-chave pré-determinadas (rio Ipojuca e PSA Ipojuca) nas principais emissoras de 
rádio do Estado, no período de 01/08/2013 a 10/07/2015. 

Foram registradas 101 notícias vinculadas às palavras-chave. Destas, 43 foram positivas; 44 negativas e 14 com teor 
neutro. Vale destacar que a maioria das notícias positivas trata do registro da assinatura do contrato entre o Governo do 
Estado e o BID para obras de revitalização da Bacia do Ipojuca. 

No entanto, percebeu-se uma expectativa social cautelosa, e até certo ponto fria, sobre a despoluição do rio. Isso sugere 
a necessidade da retomada de um processo de comunicação impactante que possa mobilizar as cidades em torno dos 
objetivos do PSA Ipojuca.

Também foram identificadas algumas menções sobre o trabalho de limpeza realizado em trechos urbanos do município 
de Caruaru pela equipe da Prefeitura.

Entre as notícias negativas, a maioria, (45%), referiu-se à reclamação da população pela falta de limpeza do rio 
(baronesas, lixo, entulho, cavalo morto jogado no rio). Também houve registros (20%) sobre a proliferação de muriçocas 
no rio. Dois ouvintes criticaram a população pela falta de consciência ambiental com o rio e três reclamaram sobre 
construções irregulares às margens do Ipojuca. 

Entre os aspectos negativos, registramos ainda uma ação judicial da ONG Terra, de Caruaru, para suspensão da taxa 
de esgoto nas residências que não contam com o serviço.

Segue gráfico com classificação das notícias no período analisado.
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Tabela 2 - Rádio
Principais Aspectos:
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Qualificações negativas

Qualificações positivas

Qualificações neutras

Aspectos negativos: muriçocas, sujeira, poluição, mau cheiro,  falta de consciência ambiental da população, 
ocupação irregular, ausência do Poder Público, cobrança “indevida” da tarifa de esgoto.

Aspectos positivos: trabalhos pontuais de limpeza do rio, mutirões de limpeza contra muriçocas e dengue, 
PSA Ipojuca.
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Pontos fortes:
• Indignação de parte da comunidade com as atitudes inadequadas de pessoas em relação ao 
descarte de lixo no rio.

Oportunidades:
• Identificar pessoas que possam atuar como multiplicadores de informações nos bairros, a fim 
de estimular mudanças de atitude de seus pares perante o meio ambiente;
• Divulgar, através dessas pessoas, as ações que serão implementadas pelo PSA Ipojuca e 
como esses benefícios irão impactar diretamente na melhoria da qualidade de vida.

Pontos fracos:
• A imagem de desgaste da Compesa como agente poluidor do Ipojuca;
• Reclamações sobre a falta de limpeza do rio;
• A cobrança da taxa de esgoto da Compesa não é reconhecida como legítima por formadores 
de opinião (pessoas ligadas a organizações não governamentais) exatamente pela falta de 
tratamento dos dejetos coletados.

Ameaças:
• A falta de confiança da população no Programa devido ao déficit histórico;
• A resistência à adesão ao Programa e, consequentemente, ao Sistema Condominial de Esgoto.
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7.1.3 Redes Sociais

a) Rio Ipojuca
 
Nas redes sociais, foram contabilizadas 35 menções. Com 68% das mensagens negativas, o Rio Ipojuca é 
visto como um problema pendente no município de Caruaru. Os internautas chegam a considerar o problema 
na área como consequência da “omissão” das gestões municipal e estadual. A imagem do rio esteve associada 
ao foco de muriçocas e à demanda de limpeza na área. 
 
Em relação às muriçocas, internautas e canais de mobilizadores nas redes sociais, como o Blog do Povo e a 
fanpage Carlos Denúncia, avaliam que as baronesas em vários trechos do Rio Ipojuca são os principais focos 
de muriçocas na cidade. Internautas lamentam a situação de moradores da região ribeirinha, afirmando que 
eles são os que mais sofrem com a situação. 
 
Outro problema apontado pelos internautas é a falta de conscientização dos moradores que jogam lixo nas 
ruas da Cidade. Foi dito que a população também contribui para a poluição do rio, mas que falta maior 
investimento da Prefeitura de Caruaru na limpeza do Ipojuca. 
 
De forma favorável, 32% dos internautas também compartilharam notícias positivas referentes à ação da 
prefeitura para preservar o Rio Ipojuca. A ação da Secretaria de Gestão e Serviços Públicos para limpar os 
canais e trechos do rio, em combate à proliferação de novos focos de muriçocas, foi replicada por moradores.
 
No Google, foram detectadas 30 menções. A imagem do Rio Ipojuca esteve inserida em contexto negativo. A 
principal notícia que está associada ao rio é o decreto de estado de alerta da Prefeitura de Ipojuca, notificando 
que o rio transbordou, mas que a situação já estava controlada. A matéria foi publicada pela fanpage do Diario de 
Pernambuco, recebendo mais de dois mil compartilhamentos. 
 
No site de buscas, matéria com uma comparação da situação do Rio Ipojuca em relação há quatro anos também 
foi destaque. A notícia levantou um debate a respeito da limpeza do rio. A postagem foi realizada no grupo aberto 
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mostram um apego afetivo à imagem do antigo Ipojuca.
b) PSA Ipojuca  
 
Foram registradas nove menções sobre o tema nas redes sociais. De 2014 a 2015, as principais notícias sobre o 
Programa de Saneamento Ambiental da Bacia Hidrográfica do Ipojuca (PSA Ipojuca) foram originadas na fanpage da 
Compesa. Foi ressaltado que as cidades banhadas pelo rio receberão obras de saneamento, mas a discussão dos 
internautas acaba desviando o foco e se concentrando nas reclamações ao serviço de abastecimento de água da 

País de Caruaru, com 57% das menções sendo críticas ao estado do rio. Os internautas questionam como o Ipojuca 
chegou a essa situação, considerando o rio como o “esgoto da cidade”. Também foi mencionado que seria feito um 
documentário chamado “SOS Ipojuca”, alertando para os problemas que envolvem o rio. 
 
Já 47% das mensagens foram positivas em relação ao Rio Ipojuca, quando os internautas demonstram alegria em 
relembrar quando pescavam ou tomavam banho no rio com os amigos. Os caruaruenses, principalmente os adultos, 

Favorável

Desfavorável Facebook

Twitter

Blog

Google Plus

Imagem do rio Ipojuca Penetração nas 
redes sociais



51

7.
 M

IC
RO

CE
NÁ

RI
O 

DA
 C

OM
UN

IC
AÇ

ÃO

Favorável

Desfavorável

Twitter

Facebook

Imagem do rio Ipojuca Penetração nas 
redes sociais

Compesa. Gravatá foi a cidade citada por receber implantação da primeira etapa do Sistema de Esgotamento Sanitário 
(SES), através do PSA Ipojuca. 
 
A jornalista Bruna Oliveira compartilha na rede ação do programa nas cidades pernambucanas, o que contribui 
para uma imagem favorável do PSA Ipojuca. 
 
Anteriormente, no ano de 2013, a principal notícia divulgada nas redes sobre o tema estava relacionada à assinatura 
de contrato pelo Governo de Pernambuco e BID para a revitalização do Rio Ipojuca. Além disso, a própria fanpage 
da prefeitura divulgou, nesse período, o evento para apresentar o PSA Ipojuca em Caruaru. A postagem levantou 
questionamentos a respeito do projeto Janelas para o Rio e cobrança por prática da manutenção diária do rio.

c) Janelas para o Rio 
 
Sobre o tema, foram registradas 13 citações no Google. As notícias sobre o projeto “Janelas para o Rio” foram mais 
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encontradas nas buscas. 
Um dos principais assuntos divulgados pelos blogs das cidades pernambucanas (Mário Flávio, Bezerros Hoje) foi a 
chegada do projeto à cidade de Bezerros, que terá um parque ambiental às margens do Rio Ipojuca. 
 
O projeto também foi citado, de forma positiva, referente à construção de um parque ambiental e a revitalização 
do Rio Ipojuca em Caruaru. A notícia foi destaque no blog da Rádio Cultura. Além disso, as notícias de 2011 sobre 
a assinatura do convênio Janelas para o Rio foram as mais encontradas no Google, parceria entre a Prefeitura de 
Caruaru e a Secretaria Estadual de Recursos Hídricos. 

d) Parque São Francisco (localizado às margens do Ipojuca - iniciativa da Prefeitura de Caruaru)

Foram registradas, nas redes sociais, 85 menções sobre o Parque São Francisco, em Caruaru, similar ao previsto pelo 
PSA Ipojuca. A inauguração, em maio de 2015, foi bem recebida pelos internautas, que elogiaram, principalmente, a 

Desfavorável

Favorável

Penetração nas redes sociais
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implantação da internet aberta no parque ambiental. Internautas também aprovaram a beleza e organização do parque, feita 
com seguranças, para orientar os visitantes, e a instalação de fonte com bico articulado dentro do lago artificial, reduzindo 
o desperdício de água. Os perfis locais da imprensa, como a TV Replay e o blog de Mário Flávio, deram maior ênfase 
à construção da rampa de acesso, da ponte de cano do bairro Petrópolis para uma entrada lateral do parque, o que foi 
considerado como ponto facilitador para garantir o acesso ao parque ambiental. A inauguração do parque associou a imagem 
da Prefeitura à preocupação com as questões ambientais, principalmente pela área verde plantada no local.
  
As atividades socioeducativas do “Parque é Nosso” também geraram interesse aos internautas, mostrando que os 
caruaruenses se preocupam com a preservação dos espaços ambientais da cidade. Além disso, uma matéria publicada na 
fan page do Diario de Pernambuco divulgou o projeto dos parques ambientais da Prefeitura de Caruaru, trazendo elogios 
aos parques do São Francisco e Baraúnas, que foram considerados espaços ideais para as famílias. 
 
As principais críticas (7%) ao parque estiveram relacionadas à ausência de maior acessibilidade do projeto para os 
cadeirantes e presença de muriçocas no espaço.  
 
A principal rede social a receber menções sobre o tema foi o Facebook, com mensagens originadas na própria fanpage da 
Prefeitura, páginas de blogs e postagens de caruaruenses. No Twitter, a maioria das menções ressaltava a wi-fi no parque 
ambiental, enquanto os blogs postaram matérias sobre a expectativa para a inauguração do parque, além de notícias 

Desfavorável

Favorável Twitter

Blog

Facebook
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divulgando o projeto de paisagismo e o “Parque é Nosso”.
Principais Aspectos:

Aspectos negativos: omissão das gestões municipal e estadual, proliferação de muriçocas, falta de limpeza no rio, falta 
de conscientização dos moradores, falta de investimento da Prefeitura de Caruaru na limpeza do rio, reclamações de 
falta de abastecimento d’água.
 
Aspectos positivos: trabalhos pontuais de limpeza do rio e canais, mutirões de limpeza contra muriçocas, boas 
lembranças do rio de antigamente, apego afetivo à imagem do antigo Ipojuca, construção do Parque de Bezerros, 
revitalização do rio através do PSA Ipojuca

Pontos fortes: 
• Boas lembranças;
• Mutirões de limpeza.

Oportunidades:
• Resgatar a relação afetiva dos moradores com o rio;
• Evidenciar o resgate dessa relação nas campanhas publicitárias;
• Resgatar a credibilidade das gestões públicas em relação ao rio.

Pontos fracos:
• Críticas sobre a falta de limpeza do rio;
• Omissão dos Governos;
• Comportamento inadequado dos moradores em relação ao Ipojuca.

Parque São Francisco - Caruaru-PE
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Ameaças:
• Sustentabilidade do PSA Ipojuca;
• Adesão ao Programa;
• Descrédito nos governos.

7.1.4 Pesquisa de Campo Amostral

A coleta de informações, por questionários, incluiu 14 municípios. Foram 1.488 entrevistados, maiores de 18 anos, sendo 
75,1% de constituição familiar entre dois e quatro pessoas. São 69,7% os que frequentam algum espaço religioso, sendo 
80,7% católicos. Só 10,6%,  participam de associação, clube ou entidade social. Entre estes, 41,8% disseram frequentar 
associações. 82,3% vão à feira de sua cidade; a maioria, 67,4%, ao menos uma vez por semana.

Os meios mais usados na comunicação dos entrevistados são: a TV, com 89,3%; o celular, 39,5%; e o rádio, 35,9%. A 
Internet  alcança 14,4% e supera mídias tradicionais como o jornal impresso.

79,7% sabem que o Ipojuca é o rio que corta sua cidade, e a maioria 80,9%, o associam a lixão, sujeira e esgoto a 
céu aberto. 93,8% acham que tal poluição afeta a saúde e a qualidade de vida. 71,5% citaram doenças causadas pela 
poluição do rio, como: ameba, cólera, diarréia, esquitossomose, leptospirose e dengue. São 75% os que estão satisfeitos 
com o esgoto de casa, embora 43% saibam que é despejado no Rio Ipojuca ou em canais. 

O apoio a um projeto para coleta e tratamento de esgotos é de 95,7%. Para 76,7% dos entrevistados esta seria a 
maior contribuição para a revitalização do Ipojuca, seguida pela coleta de lixo, com 15,2%. A recolhimento de lixo nos 
municípios pesquisados tem avaliação positiva de 74,3%.

No item educação ambiental, 55,8% disseram orientar os filhos para a preservação do  rio, sendo que 93,7% o fazem em 
casa;  52,5% apontam o trabalho de conscientização da escola e só 7,5% apontam a imprensa.

A atitude dos entrevistados ao ver alguém poluindo o rio: 23,4% assumiram ter algum tipo de reação (reclamar com a 
pessoa; procurar a Compesa, a Prefeitura, ou denunciar no rádio). 59,1%, acham ruim, mas não falam, nem agem.

São  42,3% os que acreditam que a Compesa irá realizar a obra de saneamento em sua cidade. 40,3% mostraram dúvida 
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e 17,4% não confiam que a empresa fará. A comunicação da 
empresa é avaliada como regular, ruim ou péssima por  57,2%. 
Já 69% afirmaram ter ido à loja da Compesa solicitar algum 
serviço e 74,2% disseram que o atendimento foi  satisfatório. 
53,7% avaliaram entre ótimas e boas as instalações das lojas. 
A maioria dos entrevistados, 75,9% se comunicam com a 
Compesa via conta d’água.

O  Comitê da Bacia Hidrográfica do Ipojuca é conhecido por 
escassos  3,6%. E só 5,8% conhecem o  “Projeto Janelas para 
o Rio”, que visa construir parques urbanos em São Caetano, 
Caruaru e Bezerros. 

Essas informações são relevantes para criar ferramentas 
de comunicação estrategicamente focadas no  público-alvo. 
Saber como as pessoas vivem, os lugares que frequentam 
e os meios de comunicação que mais acessam é a base de 
um direcionamento realista do Plano de Comunicação, o que 
justifica e otimiza o investimento em mídia.

Convencer as pessoas de que aderir ao sistema condominial 
é o melhor caminho para o tratamento correto do esgoto com 
a geração de benefícios para o meio ambiente e a melhoria 
da qualidade de vida, configura-se como o maior desafio do 
Programa. As equipes de engenharia, de contato social e a 
de comunicação precisam atuar em matriz multidisciplinar, 
modo mais seguro para desenvolver estratégias capazes de 
vencer o pensamento equivocado das pessoas e viabilizar a 
implantação do novo sistema.

“Um dado preocupante 
é que 75% disse estar 

satisfeito com o esgoto 
de casa, embora 43% 

reconheçam que o 
esgoto é despejado 
diretamente no rio 

Ipojuca ou em canais.”
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É positiva a consciência social face à degradação do 
Ipojuca e sobre o quanto a poluição compromete a 
saúde. Essa constatação dá a base social para divulgar 
a necessidade de cuidar do Ipojuca para, dessa forma, 
melhorar a qualidade de vida das pessoas. A disposição 
de apoiar o Programa é outro  fator favorável que oferece 
a oportunidade de trabalhar a temática nas famílias, entre 
as crianças/jovens nas escolas e também de estimular a 
imprensa a ser parceira do Programa, com a reverberação 
de conteúdo focado nas vantagens do PSA Ipojuca.

Campanhas educativas se colocam como caminho viável 
para estimular o engajamento e a postura colaborativa 
da população que, certamente, com os resultados 
práticos da implantação do esgotamento sanitário nas 
suas casas e tratamento dos dejetos,  deverá se sentir 
empoderada para cobrar dos outros uma postura de 
cuidado com o rio.

Outro ponto positivo apontado pela pesquisa é a 
possibilidade de massificar a marca positiva da Compesa,  
a fim de convencer os que estão em dúvida sobre a 
credibilidade da empresa e potencializar o uso das lojas 
de atendimento e as contas d’água como canais para 
divulgação do PSA Ipojuca.

Entre os 
entrevistados, 

95,7% afirmaram 
que apoiariam um 
projeto para coleta 

e tratamento de 
esgotos.
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Principais Aspectos

Pontos fortes: Entendimento de que a poluição do rio afeta diretamente a qualidade de vida das pessoas; apoio ao 
Programa para coleta e tratamento dos esgotos; educação ambiental é assunto trabalhado em casa e na escola.

Oportunidades: Desenvolvimento de comunicação de interesse público voltada para a conscientização ambiental e 
cidadã, estimulando o engajamento e a adesão ao PSA Ipojuca, a fim de converter o máximo possível de ligações ao 
sistema condominial.

Pontos fracos: Desconhecimento do projeto “Janelas para o Rio”; desconhecimento técnico do que, de fato, é o 
esgotamento sanitário.

Ameaças: Dificuldade de convencimento ds pessoas em fazer a ligação ao sistema condominial; baixo número de 
adesão; satisfação com a atual coleta de esgoto; insucesso do Programa.
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7.1.5 Tabela Resumo Pontos fortes e fracos

AJUDAM ATRAPALHAM

Forças Fraquezas

- Boas lembranças;
- Mutirões de limpeza;
- Indignação de parte da comunidade com as atitudes 
inadequadas de pessoas em relação ao descarte de lixo no rio;
- Recursos garantidos para financiamento do Programa 
através do BID.

- Críticas sobre a falta de limpeza do rio;
- Omissão dos Governos;
- Comportamento inadequado dos moradores em relação ao 
Ipojuca;
- Imagem de desgaste da Compesa como agente poluidor do 
Ipojuca;
- Reclamações sobre a falta de limpeza do rio;
- A Cobrança da taxa de esgoto da Compesa não é 
reconhecida como legítima por formadores de opinião 
(pessoas ligadas a organizações não-governamentais) 
exatamente pela falta de tratamento dos dejetos coletados;
- Pouco envolvimento da Imprensa com o Programa;
- Baixo nível de informação sobre o PSA Ipojuca.

Oportunidades Ameaças

- Resgatar a relação afetiva dos moradores com o rio;
- Evidenciar o resgate dessa relação nas campanhas publicitárias;
- Resgatar a credibilidade das gestões públicas em relação 
ao rio;
- Identificar pessoas que possam atuar como 
multiplicadores de informações nos bairros, a fim de 
estimular mudanças de atitude;

- Sustentabilidade do PSA Ipojuca;
- Descrédito nos governos;
- A falta de confiança da população no Programa devido ao 
déficit histórico;
- A Resistência à adesão ao Programa e, consequentemente, 
ao Sistema Condominial de Esgoto;

- Trabalhar a consciência ambiental da população para que o 
Programa tenha sustentabilidade;
- Possibilidade de recuperação do Ipojuca.

- O pouco engajamento da imprensa com o Programa pode 
refletir, diretamente, na falta de conhecimento da população 
sobre o assunto.
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8. Diagnóstico da
Comunicação e Análise Swot

Neste capítulo, iremos focar o diagnóstico tendo como base os resultados obtidos das 
análises de clipping, monitoramento de rádio e redes sociais, além da pesquisa de 
campo. A ideia é sistematizar um diagnóstico acerca da percepção das pessoas em 
relação ao rio Ipojuca e ao PSA Ipojuca reveladas nesses canais.

O ponto em comum é a constatação de que a população é co-responsável pela situação 
de degradação do Rio Ipojuca.  Algumas pessoas também demonstram indignação com a 
falta de consciência ambiental, o que, no dia a dia, contribui para a construção do cenário 
de sujeira e abandono do curso d’água.

Outra crítica recorrente diz respeito à participação direta da própria Compesa como 
agente poluidor do rio, devido à falta de tratamento dos dejetos e déficit de implantação 
de rede coletora. Isso faz com que a população não se sinta intimidada em fazer do rio 
Ipojuca um depósito de lixo, entulho e esgoto.

É importante destacar ainda as reclamações em relação à falta de fiscalização ao longo 
da Bacia, o que permitiu a ocupação irregular das margens do Ipojuca, agravando, ainda 
mais, a questão da poluição do rio.
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Há que se considerar o baixo nível de informações das pessoas em relação ao PSA Ipojuca e o Janelas para o Rio, o 
que nos revela uma oportunidade de identificar agentes que possam atuar como multiplicadores de informações e, ainda, 
estabelecer uma maior aproximação com os meios de comunicação de massa que deverão ser aliados na difusão do 
Programa e, dessa forma, contribuir para o fortalecimento da imagem positiva do PSA Ipojuca.

Será preciso evidenciar para a população diretamente beneficiada pela implantação de rede coletora de esgoto, a importância 
de adesão ao sistema condominial, uma vez que, além de contribuir para a recuperação do Ipojuca, estará melhorando a 
própria qualidade de vida, ao diminuir os riscos de doenças. Massificar esses aspectos positivos irá contribuir para diminuir 
eventuais resistências em relação à implantação do sistema.

FORÇAS FRAQUEZAS

• Viabilidade econômica do PSA Ipojuca, devido a garantia de 
recursos pelo BID;
• Reconhecimento de parte da comunidade de que é co-responsável 
pela degradação do rio e que a poluição afete diretamente a 
qualidade de vida das pessoas;
• Possível apoio a um programa que viabilize a coleta e tratamento 
de esgotos.

• Pouco envolvimento da imprensa com o Programa;
• Baixo nível de informações sobre o PSA Ipojuca;
• Imagem de desgaste da Compesa como agente direto poluidor do 
Ipojuca;
• Falta de reconhecimento da legitimidade da cobrança da taxa de 
esgoto pela Compesa;
• Histórico de omissão dos governos em relação ao rio;
• Satisfação com a atual coleta de esgoto;
• Falta de informação sobre o que é o esgotamento sanitário.

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

• Possibilidade de recuperação do Ipojuca;
• Trabalhar a consciência ambiental da população para que o PSA 
Ipojuca tenha sustentabilidade;
• Evidenciar os ganhos em cidadania do Programa: saneamento, 
saúde e qualidade de vida;
• Identificar agentes que possam atuar como multiplicadores de 
informações nos bairros, a fim de estimular mudanças de atitude 
perante o meio-ambiente;
• Desenvolvimento de campanhas que estimulem o engajamento e 
adesão ao Programa.

• Falta de confiança da população no Programa devido ao déficit 
histórico de políticas públicas de saneamento;
• Descrédito da população por se tratar de um Programa de 
longo prazo;
• Frustração das expectativas da população, já que o Programa 
não prevê o saneamento de 100% de cada cidade beneficiada;
• Baixo número de adesão ao sistema condominial.
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A grande oportunidade do PSA Ipojuca é a possibilidade de minimizar uma antiga dívida social de vários governos em relação 
à degradação do rio devido, principalmente, no que se refere à falta de sistema de esgotamento sanitário. No entanto, 
como foi possível perceber, será necessário ganhar a confiança da população e estimular o público-alvo a adotar novos 
comportamentos com foco na sustentabilidade. Será preciso provocar uma comunidade ainda alheia às boas práticas de 
preservação do meio ambiente para mudanças de atitudes. Trata-se de uma oportunidade de aproximação com a comunidade 
e de criação de um pensamento comum em torno da importância socioambiental da intervenção na área e dos ganhos em 
cidadania que o Programa oferecerá.

Nesse sentido, poderemos atenuar a resistência em relação à legitimidade da cobrança da taxa de esgoto de modo geral nos 
municípios beneficiados e, assim, caminhar para reverter a imagem negativa da Compesa, que tem se apresentado como 
agente poluidora. Ao mesmo tempo, será preciso desmistificar a ideia de que obra de longo prazo “fica no meio do caminho”. 
Ao contrário, será necessário enfatizar que obras estruturadoras levam tempo para serem concretizadas e devem fazer parte 
de um planejamento de governos comprometidos. Nessa mesma perspectiva, a comunicação deverá ser clara, objetiva e 
transparente, ao informar que o Programa será o primeiro passo concreto na efetivação de uma política de saneamento para 
a Bacia do Ipojuca, a fim de evitar frustrações de expectativas do público beneficiado.

A partir da matriz SWOT será possível realizar o Cruzamento de Dados, o que permitirá definir, com clareza, as necessidades 
do plano de ação.

Trecho do rio coberto por baronesas em Gravatá-PE
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FORÇAS X OPORTUNIDADES PLANO DE AÇÃO

• Viabilidade econômica garantida pelos recursos do BID 
possibilita a recuperação ambiental do Ipojuca e diminui 
o déficit histórico dos governos em relação à degradação 
do rio;
• Reconhecimento de parte da comunidade de que 
é co-autora do cenário de degradação do rio facilita 
a identificação de agentes que possam atuar como 
multiplicadores de informações nas comunidades.

• Trabalhar a consciência ambiental da população para 
que o PSA Ipojuca tenha sustentabilidade;
• Evidenciar os ganhos em cidadania do Programa: 
saneamento, saúde e qualidade de vida;
• Aumentar o nível de informações das pessoas em 
relação ao PSA Ipojuca.

FORÇAS X AMEAÇAS PLANO DE AÇÃO

• A garantia de financiamento pelo BID pode atenuar o 
descrédito da população por se tratar de um Programa a 
longo prazo.

• Estabelecer uma maior aproximação com os 
meios de comunicação de massa com a finalidade 
de contribuir para imagem positiva do Programa, 
enfatizando sua viabilidade.

FRAQUEZAS X AMEAÇAS PLANO DE AÇÃO

• Histórico de omissão dos governos em relação ao Rio 
Ipojuca pode refletir na falta de confiança da população 
no Programa.

• Evidenciar nos meios de comunicação os objetivos 
do PSA Ipojuca, principalmente no que se refere 
à implantação, pela Compesa, de sistemas de 
esgotamento sanitário nos municípios beneficiados;
• Criar uma imagem positiva da Compesa que, 
com o Programa, deixará de despejar esgotos sem 
tratamento no rio.

FRAQUEZAS X OPORTUNIDADES PLANO DE AÇÃO

• Baixo nível de informação sobre o PSA Ipojuca 
favorece a identificação de agentes que possam atuar 
como multiplicadores de informações nas comunidades;
• Falta de reconhecimento da legitimidade da cobrança 
da taxa de esgoto pela Compesa gera uma oportunidade 
de reverter essa imagem negativa da Companhia a partir 
da valorização dos ganhos em cidadania do Programa: 
saneamento, saúde e qualidade de vida.

• Aproximar-se da comunidade para criação de um 
pensamento em torno da importância socioambiental do 
Programa;
• Massificar a informação sobre a importância de 
adesão ao sistema condominial de esgoto como forma 
de contribuir para a recuperação do Rio Ipojuca.
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9. IDENTIFICAÇÃO
DOS PÚBLICOS

O PSA Ipojuca tem o financiamento de U$330 milhões, pelo Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), com contrapartida do Governo de Pernambuco, e 
tem como executora a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, através da 
Companhia Pernambucana de Saneamento (Compesa). 

A coordenação cabe à UGP Compesa (Unidade de Gerenciamento do Programa), 
encarregada de articular as ações junto aos parceiros como a Apac (Agência 
Pernambucana de Águas e Clima), CPRH (Agência Estadual de Meio Ambiente) e 
COBH (Comitê da Bacia do Ipojuca).

Investimento tão expressivo há que ser comunicado à sociedade de forma 
detalhadamente planejada. O PSA Ipojuca exige a comunicação integrada para seus 
públicos-alvo, identificados e divididos em três eixos: público interno; moradores das 
áreas ribeirinhas e população dos municípios beneficiados. Daí, a necessidade de 
distinguir com precisão os receptores da comunicação e seu papel no processo.

Rio Ipojuca em Gravatá-PE
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A unificação do discurso do PSA Ipojuca, para o público interno, é condição de um contato eficaz com a mídia e a comunidade. 
No caso, torna-se essencial o reforço do fluxo da comunicação entre os agentes da direção e da coordenação, administrativa 
ou operacional, voltado para assegurar clareza e entendimento sobre as metas e ações do Programa. 

Essa rede institucional, ao se relacionar com os outros públicos-alvo, estes diretamente impactados pelas ações do Programa,  será 
coadjuvante para o desenvolvimento de estratégias de comunicação que facilitem o diálogo, o entendimento e a interação positiva.  

A metodologia indicada para atingir esse objetivo passa, inicialmente, pela modernização de todo o Sistema de Comunicação 
da Compesa, integrando ferramentas que fortaleçam a comunicação interna, de modo a obter o engajamento do corpo técnico 
da Companhia, durante o período de execução do Programa. Num segundo momento, o Media Training será aplicado a fim de 
instruir o público interno para situações que envolvem a imprensa e alertá-lo para a necessidade de apresentar um discurso 
coerente e unificado para toda a sociedade.

9.2 Moradores de áreas ribeirinhas
 
Os moradores das áreas ribeirinhas formam um público composto pela camada mais impactada pelo PSA Ipojuca, tanto 
negativamente, devido às obras que poderão interferir diretamente no dia a dia das pessoas, quanto positivamente, na condição 
de beneficiados pelo Programa. 

Trata-se, ainda, de um público que deverá ser submetido a um trabalho de educação ambiental, para que possa adotar novos 
comportamentos e contribuir com a sustentabilidade do Programa. 

O objetivo de comunicação junto a esse público é identificar formadores de opinião que atuam próximos aos moradores em áreas 
ribeirinhas. Informados devidamente, eles podem multiplicar as ações positivas relacionadas à melhoria da qualidade de vida 
e da saúde, por meio do acesso ao saneamento, propósito central do PSA Ipojuca. 

A metodologia sugerida para abordar esses disseminadores de informação é a pesquisa de campo direcionada a indicar os principais 
interlocutores com inserção nas comunidades. Com base nas conclusões do levantamento, a estratégia de comunicação deverá ser 
reforçada pelos meios de comunicação locais, a exemplo de rádios comunitárias e blogs, entre outros, além de visitas domiciliares e 
reuniões comandadas pela equipe do Social. Tais canais de comunicação facilitarão o engajamento dos moradores.
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9.3 População dos municípios beneficiados
 
O contingente de mais de 800 mil pessoas que habita os municípios beneficiados pelo Programa é predominantemente urbano 
e convive com a degradação ambiental, as ocupações irregulares, a eliminação das matas ciliares, o mau cheiro e a sujeira 
do Ipojuca. 

A metodologia apontada para alcançar uma massa populacional tão numerosa passa necessariamente pela utilização articulada 
de multimídias como instrumentos de massificação das mensagens, por canais diferenciados, tais como meios eletrônicos, 
digitais e impressos.

O desafio, no caso, é comunicar de modo a conectar a existência real das pessoas com as propostas do Programa, no sentido 
de promover a saúde pública e a qualidade de vida. É óbvio imaginar que tal ligação é fundamental para obter a receptividade 
da sociedade e sua cooperação. Como é igualmente certo que só se chega a tanta gente com o uso articulado e massivo de 
mídias diversificadas.

Ponte sobre o Rio Ipojuca - Bezerros-PE
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10. REPOSICIONAMENTO
DE MARCA

10.1 Considerações Gerais
 

A missão de informar de maneira simples e eficiente os propósitos do Programa para o 
grande público sugere uma ação imediata de reposicionamento de sua nomenclatura, a 
exemplo da PPP do Saneamento na Região Metropolitana do Recife, que passou a se 
chamar Cidade Saneada, a fim de se aproximar da realidade da população.

A de se considerar também que a marca da Compesa, que tem mais de 15 anos, não 
espelha o momento inovador que a empresa vive e, portanto, precisa ser atualizada 
beneficiando diretamente o Programa.

Ponte Inglesa sobre o Rio Ipojuca em Sanharó-PE
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Análises preliminares esclarecem que, durante o 
posicionamento da marca “PSA Ipojuca”, no momento em 
que foi criada, atendia às necessidades de comunicar seus 
propósitos à equipe técnica que cuidaria do projeto e da 
execução do Programa. No entanto, a partir do momento 
em que o público-alvo passa a ser a população em geral, o 
reposicionamento faz-se necessário para que o Programa 
atinja seus objetivos de promover empatia e engajamento 
na causa do saneamento do Ipojuca. A necessidade de 
mudança ficou clara em contatos com moradores de 
diversas áreas ribeirinhas de municípios beneficiados que 
expressaram dificuldades com relação ao entendimento 
da sigla e não fizeram nenhuma correlação entre o nome 
tecnicamente adotado e a essência do Programa.

Portanto, a indicação deste Plano de Comunicação é que 
seja escolhido um novo nome e que seja desenvolvida uma 
nova marca para o Programa, bem como a modernização 
da marca da Compesa. Para o desenvolvimento da marca, a 
orientação é que seja contratada uma agência especializada 
em branding. 

Governador Paulo Câmara e presidente da Compesa Roberto 
Tavares durante plantio de muda na ETE - Tacaimbó
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11. NÚCLEOS
TEMÁTICOS

11.1 Endomarketing

Produção audiovisual e Branding/Identidade Corporativa.

11.2 Imprensa

Website e Redes Sociais.

11.3 Publicidade

Campanhas, Sinalização, Marcos Permanentes.

11.4 Banco de Memória

Banco de Dados e Imagens.
Cachoeira do Urubu - Primavera-PE
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Cachoeira do Urubu - Primavera-PE
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13. Anexos

Atendimento itinerante da Compesa
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Anexo I
Pesquisa de Campo Amostral
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Anexo I - Pesquisa de Campo Amostral

A coleta de informações a partir da aplicação de um questionário pré-definido está em andamento nos municípios 
beneficiados. Portanto, a inclusão da percepção da população, além dos pontos fortes, fracos, aspectos positivos 
e negativos só poderão ser dimensionados após a conclusão desta etapa.

Objetivos

1) Pesquisar quantitativo específico de moradores conforme amostra mínima, distribuída entre os 14 municípios 
predefinidos pela contratante e citados no termo de referência;

2) Mapear e registrar, caso haja:

• Estruturas da administração pública nas esferas federal, estadual e municipal instaladas nos municípios 
predefinidos neste Projeto;

• Empresas privadas de elevada referência, instaladas nos municípios predefinidos neste Projeto;

• Fundações, ONGs, institutos, associações de classe, sindicatos, veículos de comunicação, conselhos e demais 
formatos similares, instalados nos municípios predefinidos neste Projeto;

• As principais referências de elevada liderança (públicas e privadas), caracterizadas como “formadores de opinião” 
nos municípios predefinidos neste Projeto.
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Metodologia

Pesquisa de campo, quantitativa, através de aplicação de questionário, conforme distribuição:

UNIVERSO AMOSTRAL RESULTADOS ALCANÇADOS

Cidade Quantidade de entrevistas Cidade Quantidade de entrevistas
Bezerros 97 Bezerros 101
Caruaru 97 Caruaru 177
Gravatá 97 Gravatá 101
Chã Grande 96 Chã Grande 100
São Caetano 97 São Caetano 100
Tacaimbó 96 Tacaimbó 101
Ipojuca 97 Ipojuca 100
Escada 97 Escada 101
Primavera 96 Primavera 102
Arcoverde 97 Arcoverde 103
Poção 96 Poção 100
Venturosa 96 Venturosa 102
Belo Jardim 97 Belo Jardim 100
Sanharó 96 Sanharó 100
Total 1.352 Total 1.488
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5

Acima de 5

10,2%

28,5%

27,8%

18,8%

9,1%

5,6%

Constituição Familiar

13
. A

ne
xo

s

De acordo com os resultados da pesquisa, percebe-se que a constituição familiar dos indivíduos entrevistados situou-se, 
em sua maioria (75,1%), entre dois e quatro indivíduos.
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Nome do rio que passa na cidade

Rio Ipojuca

Outro

Não sabe/Não respondeu

79,7%

11,4%

8,8%

Outro – Rio dos Bois (Venturosa); Riacho do Mel (Arcoverde); Rio Ipanema (Venturosa); Rio Campo Grande (Venturosa); 
Rio Pajeú (Arcoverde); Riacho do Pau (Arcoverde); Rio Capibaribe (Poção) e Riacho da Gangorra (Poção).
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Ao se lembrar do Rio Ipojuca, o que primeiro pensa?
(Repostas para o maior peso)

Importante para sua cidade

Já foi bem tratado/limpo

Lixão

Esgoto a céu aberto

Poluição

Não conheço o rio

4,3%

4,8%

9,7%

13,7%

57,5%

10,1%

80,9%

• Destaca-se que o índice “Poluição” foi superior nas cidades de Gravatá (82,2%), Chã Grande (82,0%), Belo Jardim 
(80,0%) e Bezerros (79,7%);

• Por outro lado, verifica-se que o índice “Não conheço o rio” foi maior nas cidades de Arcoverde (77,5%), Poção (30,0%) 
e Venturosa (25,2%).
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A poluição do Rio afeta a 
qualidade de vida e a saúde?

Tem conhecimento
de alguma doença?

93,8%

6,2%

Sim Sim, citeNão Não lembra

Não houve variações significativas (positivas ou 
negativas) para se abrir desdobramento por cidade.

71,5%

28,5%

Doenças: alergia, ameba, asma, bactérias, câncer, 
chikungunya, coceira, cólera, dengue, diarreia, doenças 
de pele, doença de fígado, doença respiratória, 
esquistossomose, febre, hepatite, infecções, leptospirose, 
micose, verminoses e viroses.
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Os filhos são orientados a
preservar o rio?

Local/Veículo que recebem 
orientação de preservação

Sim Não

55,8%

44,2%

Pela imprensa

Na escola

Em casa

7,5%

52,5%

93,7%

• O veículo imprensa foi citado por apenas 7,5% dos entrevistados. Mas obteve maior participação na orientação sobre 
preservação do rio em Caruaru (15,4%), Tacaimbó (12,5%) e São Caetano (11,3%);

•Em sentido contrário, a imprensa atingiu participação nula na orientação sobre preservação do rio nas cidades de Belo 
Jardim, Chã Grande, Escada, Ipojuca, Primavera e Sanharó.
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Apoiaria um projeto para coleta e tratamento de esgotos sem despejar no rio?

Sim

Não

Apoiaria e/ou até participaria

73,3%

4,3%

22,4%

95,7%

• Ressalta-se que nas cidades de Arcoverde (9,7%), São Caetano (9,0%), Poção (8,0%) e Sanharó (8,0%), o índice “não 
apoiaria” foi superior a média geral das entrevistas;

• Em contraponto a esse, o “apoiaria e/ou até participaria” apresentou maior adesão em Caruaru (66,7%), Venturosa (64,7%), 
Arcoverde (41,7%) e Tacaimbó (41,6%).
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O que faz quando vê alguém jogando lixo no rio ou provocando outro dano?

Procura a CPRH

Procura a Compesa

Procura a Prefeitura

Denuncia no rádio

Nada

Reclama com a pessoa

Acha ruim, mas não fala

0,0%

0,2%

0,4%

1,3%

17,5%

80,6%21,5%

59,1%

Poção (2,0%)
São Caetano (1,0%)

São Caetano (2,0%)
Venturosa (2,0%)
Poção (1,0%)
Caruaru (0,6%)

• Salienta-se que as cidades de Escada (84,2%), Primavera (81,4%), Bezerros (78,2%) e Sanharó (76,0%) contribuíram com 
a elevação do índice “acha ruim, mas não fala”;

• O índice “reclama com a pessoa” foi superior em Arcoverde (50,0%), Poção (49,5%) e São Caetano (38,0%).
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Avaliação da coleta de lixo da comunidade

Péssima

Ruim

Regular

Boa

Ótima

2,0%

6,4%

17,2%

64,5%

9,8%

25,6%

• Vale destacar que 25,6% classificam a coleta de lixo como “regular, ruim ou péssima”, enquanto que, apenas 9,8% 
classificam como “ótima”;

• Se analisadas individualmente, as cidades com maior índice “regular, ruim ou péssima” foram: Escada (51,5%), Tacaimbó 
(47,5%) e Ipojuca (47,0%);

• O índice “ótima” com destaque para: Primavera (20,6%), Arcoverde (20,4%) e Caruaru (18,1%).
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Tem conhecimento do Comitê que trata do Rio Ipojuca?

Sim Não

• Dentre os entrevistados, que citaram “ter conhecimento do Comitê que trata do Rio Ipojuca”, destaque para as cidades: 
Tacaimbó (17,8%), São Caetano (9,0%) e Caruaru (7,9%);

• Por outro lado, nas cidades de Belo Jardim, Bezerros, Chã Grande, Escada, Gravatá, Ipojuca, Primavera e Sanharó, os 
entrevistados (100%) desconhecem a existência do Comitê.

96,4%

3,6%
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Avaliação da satisfação do esgoto doméstico

Muito Insatisfeito

Insatisfeito

Satisfeito

2,5%

22,4%

75,1%

24,9%

• Vale destacar o índice de “insatisfeitos/muito insatisfeitos”, que representa 24,9%, impulsionado pelas cidades de Ipojuca 
(48,0%), Primavera (43,2%), Escada (36,7%) e Tacaimbó (35,6%);

• No sentido contrário, as cidades com maior índice de “satisfeitos” foram: Arcoverde (89,3%), Gravatá (88,1%) e 
Poção (87,0%).
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Destino do esgoto doméstico

Rede Compesa

Fossa

Direto no canal

Direto no rio

Rede da Prefeitura

Outros

4,6%

11,8%

31,3%

39,0%

43,1%

10,2%

3,4%

• Outros: A céu aberto, galeria, açude, não sabe;

• Salienta-se que “direto no rio” e “direto no canal” pode ser entendido como a mesma resposta, o que totaliza 43,1%, 
impulsionado pelas cidades de Tacaimbó (79,2%), Primavera (68,7%) e Arcoverde (64,0%);

• O índice “Rede Compesa” foi mais elevado nas cidades de Caruaru (18,1%), São Caetano (8,0%) e Arcoverde (4,9%). Já 
nas cidades de Belo Jardim, Bezerros, Escada, Gravatá, Ipojuca, Poção, Primavera e Venturosa, o índice foi zero.
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Sabe se o esgoto é tratado?

Sim Não

86,9%

13,1%

Dentre os entrevistados que afirmaram saber que o esgoto é tratado, destaque para: Caruaru (39,5%), Poção (36,0%) e 
Arcoverde (29,1%).
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A quem recorre quando acontece problema no sistema de esgoto? 

Manutenção própria

Compesa

Prestador contratado

Prefeitura

13,1%

21,7%

58,7%

28,2%

71,8%

6,5%

• Percebe-se que o uso de manutenção particular corresponde a 28,2%, índice bastante elevado quando se deve recorrer aos 
serviços públicos;

• Quando se é analisado apenas “prestador contratado/manutenção própria”, os maiores índices são: Escada (48,0%), 
Primavera (46,1%) e Tacaimbó (37,7%);

• Analisando apenas o uso da “Compesa”, como recorrida em caso de problema no esgoto, verifica-se que em Belo Jardim, 
Chã Grande, Escada, Gravatá, Ipojuca, Primavera, Sanharó e Venturosa, nenhum entrevistado citou recorrer por este canal.
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Canal de comunicação mais utilizado

Outdoor

Panfletos e outros impressos

Carro de som

E-mail

SMS

Facebook

Whatsapp

Jornal

Internet

Rádio

Celular

TV

Outros canais

0,7%

0,9%

2,2%

4,2%

4,3%

6,7%

13,9%

14,4%

35,9%

39,5%

89,3%

0,5%

0,5%

Outros canais: “Não sabe”, “nenhum”, “vai na Compesa”, “pelo comentário das pessoas”.
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Canal de comunicação mais utilizado - Arcoverde

Outdoor

Carro de som

Panfletos e outros impressos

SMS

E-mail

Facebook

Whatsapp

Internet

Jornal

Celular

Rádio

TV

Outros canais

0,0%

0,0%

1,9%

5,8%

7,8%

7,8%

26,2%

27,2%

53,4%

60,2%

78,6%

1,0%

0,0%

Outros canais: “Nada ou nenhum”.
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Canal de comunicação mais utilizado - Belo Jardim

Outdoor

Carro de som

Panfletos e outros impressos

E-mail

Facebook

SMS

Whatsapp

Jornal

Internet

Rádio

Celular

TV

Outros canais

0,0%

0,0%

0,0%

2,0%

2,0%

3,0%

8,0%

15,0%

29,0%

32,0%

100,0%

0,0%

0,0%
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Canal de comunicação mais utilizado - Bezerros

Outdoor

Panfletos e outros impressos

Facebook

Carro de som

E-mail

Whatsapp

Jornal

Internet

SMS

Celular

Rádio

TV

Outros canais

0,0%

0,0%

1,0%

2,0%

2,0%

3,0%

6,9%

10,9%

34,7%

51,5%

89,1%

0,0%

0,0%
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Canal de comunicação mais utilizado - Caruaru

Outdoor

Carro de som

Panfletos e outros impressos

SMS

E-mail

Jornal

Facebook

Whatsapp

Internet

Celular

Rádio

TV

Outros canais

0,6%

0,6%

0,6%

1,1%

5,6%

7,3%

19,8%

25,4%

32,8%

35,0%

81,4%
1,1%

0,0%

Outros canais: “Nenhum”.
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Canal de comunicação mais utilizado - Chã Grande

Outdoor

Carro de som

Panfletos e outros impressos

Facebook

Whatsapp

E-mail

Internet

SMS

Jornal

Rádio

Celular

TV

Outros canais

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

1,0%

5,0%

5,0%

8,0%

25,0%

42,0%

93,0%

0,0%

0,0%
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Canal de comunicação mais utilizado - Escada

Outdoor

Carro de som

Panfletos e outros impressos

E-mail

Facebook

Whatsapp

SMS

Jornal

Internet

Rádio

Celular

TV

Outros canais

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

3,0%

4,0%

5,9%

8,9%

25,7%

33,7%

0,0%

0,0%

100,0%
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Canal de comunicação mais utilizado - Gravatá

Outdoor

Carro de som

Panfletos e outros impressos

Facebook

E-mail

Whatsapp

Internet

Rádio

SMS

Jornal

Celular

TV

Outros canais

0,0%

0,0%

0,0%

1,0%

1,0%

8,9%

10,9%

10,9%

22,8%

50,5%

0,0%

0,0%

95,0%
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Canal de comunicação mais utilizado - Ipojuca

Outdoor

Carro de som

Panfletos e outros impressos

E-mail

Facebook

Whatsapp

SMS

Jornal

Internet

Rádio

Celular

TV

Outros canais

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

2,0%

2,0%

6,0%

19,0%

23,0%

31,0%

0,0%

0,0%

99,0%
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Canal de comunicação mais utilizado - Poção

Outdoor

Carro de som

Panfletos e outros impressos

SMS

E-mail

Facebook

Whatsapp

Internet

Jornal

Rádio

Celular

TV

Outros canais

0,0%

0,0%

1,0%

2,0%

3,0%

5,0%

8,0%

11,0%

50,0%

51,0%

0,0%

0,0%

75,0%
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Canal de comunicação mais utilizado - Primavera

Outdoor

Carro de som

Panfletos e outros impressos

E-mail

Facebook

Whatsapp

Internet

SMS

Jornal

Rádio

Celular

TV

Outros canais

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

2,0%

3,9%

12,7%

13,7%

28,4%

0,0%

0,0%

97,1%
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Canal de comunicação mais utilizado - Sanharó

Outdoor

Carro de som

Panfletos e outros impressos

E-mail

Whatsapp

Facebook

SMS

Internet

Jornal

Rádio

Celular

TV

Outros canais

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

2,0%

2,0%

3,0%

10,0%

29,0%

39,0%

0,0%

0,0%

100,0%
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Canal de comunicação mais utilizado - São Caetano

Outdoor

Panfletos e outros impressos

E-mail

Carro de som

SMS

Facebook

Jornal

Whatsapp

Internet

Celular

Rádio

TV

Outros canais

3,0%

4,0%

5,0%

6,0%

15,0%

17,0%

17,0%

26,0%

33,0%

44,0%

1,0%

3,0%

74,0%

Outros canais: “Não sabe”.



103

13
. A

ne
xo

s

Canal de comunicação mais utilizado - Tacaimbó

Outdoor

Carro de som

Panfletos e outros impressos

E-mail

SMS

Facebook

Whatsapp

Jornal

Internet

Rádio

Celular

TV

Outros canais

0,0%

0,0%

5,0%

5,0%

12,9%

12,9%

14,9%

19,8%

35,6%

42,6%

2,0%

0,0%

80,2%

Outros canais: “Nenhum” e “Vai na Compesa”.
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Canal de comunicação mais utilizado - Venturosa

Outros canais: “Nada” e “Comentário das pessoas”.

Outdoor

Carro de som

Panfletos e outros impressos

SMS

Facebook

E-mail

Whatsapp

Internet

Jornal

Celular

Rádio

TV

Outros canais

6,9%

6,9%

6,9%

7,8%

8,8%

9,8%

18,6%

48,0%

53,9%

69,6%

2,0%

4,9%

94,1%
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Frequenta a feira livre da cidade? Frequência de ida à feira livre

Sim Não

82,3%

17,7%

Diária

Uma vez por semana

Três vezes por semana

Sempre nos finais de semana

15 dias

Mensal

67,4%

3,9%

17,7%

6,3%

2,6%

2,0%

• As maiores frequências nas feiras livres aconteceram nas cidades de Venturosa (91,2%), Poção (89,0%) e São 
Caetano (88,0%);

• Por outro lado, a menor frequência em feira livre foi registrada na cidade de Ipojuca (72,0%).
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Frequenta algum espaço religioso? Denominação da religião

Sim Não

69,7%

30,3% Espírita

Evangélica

Católica

Nenhuma

17,8%

80,7%

0,2%

1,4%

• Os maiores índices de frequência em espaços religiosos: Caruaru (88,1%), SãoCaetano (87,0%) e Poção (86,0%);

• Por outro lado, os menores índices de frequência foram registrados nas cidades de Escada (52,5%) e Gravatá (52,5%).
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Participa de associação, clube ou 
entidade social?

Associação, clube ou
entidade que participa

89,4%

10,6%

Sim Não

Clube

Sindicato

Igreja 

Associação

Outro

5,1%

19,6%

41,8%

29,7%

3,8%

• Dentre os entrevistados que participam de associação, clube ou entidade social, as maiores frequências foram registradas 
em Poção (32,0%), Arcoverde (28,2%) e São Caetano (25,0%);

• Nas cidades de Belo Jardim, Chã Grande, Ipojuca, Primavera e Sanharó, nenhum entrevistado afirmou participar de 
associação, clube ou entidade social.
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Como recebe a comunicação da Compesa?

Jornal

Rádio

TV

Conta d’água

Outros meios

5,4%

9,6%

75,9%

12,9%

0,5%

• Outros meios: Não sabe, funcionário, folheto/planfleto, através do vizinho, internet e telefone;

• Dentre os entrevistados, 15,5% recebem comunicação da Compesa via “TV, rádio, jornal”. Destaque para as cidades de 
Caruaru (72,9%), Arcoverde (41,8%) e Tacaimbó (27,7%);

• A “conta d´água” é a única fonte de comunicação da Compesa nas cidades de Belo Jardim, Bezerros, Chã Grande, Gravatá, 
Sanharó;

• Em Venturosa, todos os entrevistados afirmaram não haver comunicação com a Compesa.
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Avaliação da comunicação da Compesa

Péssima

Ruim

Regular

Boa

Ótima

12,7%

35,6%

41,7%

1,1%

8,9%

57,2%

• Vale salientar que 57,2% classificam a comunicação da Compesa como “regular, ruim ou péssima”, enquanto que, 
apenas 1,1% classificam como “ótima”;

• Comunicação “regular, ruim ou péssima”, destaque para as cidades de: Venturosa (95,5%), São Caetano (72,0%), 
Tacaimbó (64,4%), Caruaru (63,9%) e Arcoverde (63,1%);

• Comunicação “ótima”, destaque para as cidades de: Poção (4,0%) e Tacaimbó (4,0%).
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Foi a loja da Compesa 
solicitar serviços?

A solicitação foi satisfatória?

69,0%

31,0%

Sim SimNão Não

• Destaca-se: Arcoverde (62,1%), Caruaru (53,1%) e 
São Caetano (52,0%).

• Destaque para maior satisfação: Primavera 
(100,0%),Ipojuca (92,9%), Belo Jardim (92,3%) e 
Gravatá (92,3%);

• Destaque para menor satisfação: Venturosa 
(33,3%), São Caetano (58,7%) e Arcoverde (68,3%).

25,8%

74,2%
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Avaliação das instalações da loja da Compesa

Péssima

Ruim

Regular

Boa

Ótima

8,1%

35,3%

50,3%

3,4%

3,0%

46,4%

• Cabe ressaltar que 46,4% classificam as instalações da loja da Compesa como “regular, ruim ou péssima”, enquanto que, 
apenas 3,4% classificam como “ótima”;

• Destaca-se como avaliação “regular, ruim ou péssima”: Venturosa (78,2%), Escada (71,4%) e Primavera (71,4%);

• Destaca-se como avaliação “ótima”: Gravatá (12,0%), Sanharó (11,1%) e Belo Jardim (7,7%).
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O que mais contribui para a revitalização do Rio Ipojuca?

Construção de parques ambientais

Reflorestamento

Proibição de construções as margens do rio

Coleta de lixo

Coleta e tratamento de esgoto

2,6%

4,6%

15,2%

76,7%

0,9%

91,9%

• “Construção de parques ambientais” foi citado nos municípios de Bezerros2, Sanharó2, São Caetano2, Belo Jardim1, 
Ipojuca1, Escada1, Primavera1, Chã Grande1, Tacaimbó1 e Gravatá1;

• “Reflorestamento” foi citado nos municípios de Poção15, Caruaru6, Arcoverde6, São Caetano4, Tacaimbó3, Venturosa3 e 
Bezerros1;

• “Proibição de construções às margens do rio” foi citado nos municípios de Caruaru25, São Caetano17, Tacaimbó7, 
Arcoverde6, Poção5, Venturosa4, Bezerros2, Sanharó2 e Gravatá1.
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Conhece o projeto “Janelas para o Rio“?

94,2%

5,8%

Sim Não

• Destaque para as cidades que mais conhecem o Projeto: São Caetano (20,0%), Tacaimbó (17,8%), Caruaru (10,9%) e 
Arcoverde (9,7%);

• Nas cidades de Chã Grande, Escada, Gravatá, Ipojuca e Primavera, nenhum entrevistado afirmou conhecer o Projeto.
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Você confia que a Compesa realizará a obra de saneamento em sua cidade?

Sim

Não

Talvez

42,3%

17,4%

40,3%

57,7%

• Dentre os entrevistados que afirmaram “ter confiança” na Compesa para realizar o saneamento em sua cidade, destaque 
para: Gravatá (56,4%), Primavera (53,9%) e Ipojuca (53,0%);

• Por outro lado, dentre os entrevistados que sinalizaram “não” e “talvez”, representam 57,6%, com destaque para as cidades: 
São Caetano (73,5%), Venturosa (67,3%) e Poção (65,7%).
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QUADRO COMPARATIVO
FILTRO 1

Poluição
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Ao se lembrar do Rio Ipojuca o que primeiro pensa?
(Repostas para o maior peso)

Importante para sua cidade

Já foi bem tratado/limpo

Lixão

Esgoto a céu aberto

Poluição

Não conheço o rio

4,3%

4,8%

9,7%

13,7%

57,5%

10,1%
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Os Filhos são orientados a preservar o rio?

Sim Não

52,7%

47,3% Resultado Geral

Sim - 55,8%
Não - 44,2%
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Local/Veículo em que recebem orientação de preservação

Pela imprensa

Na escola

Em casa

3,1%

54,9%

93,6%

Resultado Geral

Em casa - 93,7%
Na Escola - 52,5%

Pela imprensa - 7,5%
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O que faz quando vê alguém jogando lixo no rio ou provocando outro dano?

Procura a CPRH

Procura a Compesa

Procura a Prefeitura

Denuncia no rádio

Nada

Reclama com a pessoa

Acha ruim, mas não fala

0,0%

0,0%

0,2%

1,7%

21,2%

12,1%

69,4%

Resultado Geral

Acha ruim, mas não fala - 59,1%
Reclama com a pessoa - 21,5%

Nada - 17,5%
Denuncia na rádio - 1,3%

Procura a Prefeitura - 0,4%
Procura a Compesa - 0,2%

Procura a CPRH - 0,0%
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Destino do esgoto doméstico

Fossa

Rede Compesa

Direto no canal

Direto no rio

Rede da Prefeitura

Outros

3,2%

4,2%

34,3%

49,4%

6,5%

2,7%
Resultado Geral

Rede da Prefeitura - 39,0%
Direto no rio - 31,3%

Direto no canal - 11,8%
Fossa - 4,6%

Rede Compesa - 3,4%
Outros - 10,2%

Outros: A céu aberto, galeria, não sabe;
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A quem recorre quando acontece problema no sistema de esgoto?

Manutenção própria

Compesa

Prestador contratado

Prefeitura

9,4%

21,6%

66,4%

2,7%
Resultado Geral

Prefeitura - 58,7%
Prestador contratado - 21,7%

Compesa - 13,0%
Manutenção própria - 6,5%
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O que mais contribui para a revitalização do Rio Ipojuca?

Reflorestamento

Construção de parques ambientais

Proibição de construções as margens do rio

Coleta de lixo

Coleta e tratamento de esgoto

1,2%

2,8%

8,8%

86,8%

0,5% Resultado Geral

Coleta e tratamento de esgoto - 76,7%
Coleta de lixo - 15,2%

Proibição de construções as margens 
do rio - 4,6%

Reflorestamento - 2,6%
Construção de parques ambientais - 0,9%
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Confiança na Compesa para realizar o saneamento da sua cidade

Sim

Não

Talvez

50,8%

11,7%

37,5%

Resultado Geral

Sim - 42,3%
Não - 17,3%

Talvez - 40,3%
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QUADRO COMPARATIVO
FILTRO 2
Caruaru
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UNIVERSO AMOSTRAL RESULTADOS ALCANÇADOS

Cidade Quantidade de entrevistas Cidade Quantidade de entrevistas
Bezerros 97 Bezerros 101
Caruaru 97 Caruaru 177
Gravatá 97 Gravatá 101
Chã Grande 96 Chã Grande 100
São Caetano 97 São Caetano 100
Tacaimbó 96 Tacaimbó 101
Ipojuca 97 Ipojuca 100
Escada 97 Escada 101
Primavera 96 Primavera 102
Arcoverde 97 Arcoverde 103
Poção 96 Poção 100
Venturosa 96 Venturosa 102
Belo Jardim 97 Belo Jardim 100
Sanharó 96 Sanharó 100
Total 1.352 Total 1.488
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Os Filhos são orientados a preservar o rio?

Sim Não

89,3%

10,7%

Resultado Geral

Sim - 55,8%
Não - 44,2%
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Local/Veículo em que recebem orientação de preservação

Pela imprensa

Na escola

Em casa

15,4%

58,3%

91,7%

Resultado Geral

Em casa - 93,7%
Na Escola - 52,5%

Pela imprensa - 7,5%
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O que faz quando vê alguém jogando lixo no rio ou provocando outro dano?

Procura a CPRH

Procura a Compesa

Procura a Prefeitura

Denuncia no rádio

Nada

Reclama com a pessoa

Acha ruim, mas não fala

0,0%

0,0%

0,6%

5,1%

10,7%

35,0%

50,3%

Resultado Geral

Acha ruim, mas não fala - 59,1%
Reclama com a pessoa - 21,5%

Nada - 17,5%
Denuncia na rádio - 1,3%

Procura a Prefeitura - 0,4%
Procura a Compesa - 0,2%

Procura a CPRH - 0,0%

13
. A

ne
xo

s



129

13
. A

ne
xo

s

Destino do esgoto doméstico

Rede da Prefeitura

Fossa

Direto no canal

Rede Compesa

Direto no rio

Outros

4,0%

9,0%

18,1%

44,1%

21,5%

3,4%
Resultado Geral

Rede da Prefeitura - 39,0%
Direto no rio - 31,3%

Direto no canal - 11,8%
Fossa - 4,6%

Rede Compesa - 3,4%
Outros - 10,2%

Outros: Não sabe.
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A quem recorre quando acontece problema no sistema de esgoto?

Manutenção própria

Prestador contratado 

Prefeitura

Compesa

12,4%

22,6%

59,3%

5,6%
Resultado Geral

Prefeitura - 58,7%
Prestador contratado - 21,7%

Compesa - 13,0%
Manutenção própria - 6,5%
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O que mais contribui para a revitalização do Rio Ipojuca?

Construção de parques ambientais

Reflorestamento

Proibição de construções as margens do rio

Coleta e tratamento de esgoto

Coleta de lixo

3,4%

14,1%

35,0%

47,5%

0,0%

Resultado Geral

Coleta e tratamento de esgoto - 76,7%
Coleta de lixo - 15,2%

Proibição de construções as margens do rio - 4,6%
Reflorestamento - 2,6%

Construção de parques ambientais - 0,9%
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Confiança na Compesa para realizar o saneamento da sua cidade

Sim

Não

Talvez

22,6%

43,5%

33,9%

Resultado Geral

Sim - 42,3%
Não - 17,3%

Talvez - 40,3%



133

13
. A

ne
xo

s

Anexo II
Mapeamento da Pesquisa de Campo
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Entidades Sociais

Empresas Privadas

Públicas Federais
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Entidades Sociais
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Emoresas Privadas

Públicas Federais
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Públicas Federais
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Públicas Municipais
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Empresas Privadas
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Públicas Estaduais

Públicas Municipais
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Lideranças Comunitárias - PF

Entidades Sociais
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Empresas Privadas

Públicas Federais
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ne
xo

sFiepe Chã Grande - Instituições

Públicas Estaduais

Públicas Municipais



163

13
. A

ne
xo

sFiepe Escada - Instituições

Lideranças Comunitárias - PF

Entidades Sociais



164

13
. A

ne
xo

sFiepe Escada - Instituições

Empresas Privadas

Públicas Federais



165

13
. A

ne
xo

sFiepe Escada - Instituições

Públicas Estaduais

Públicas Municipais



166

13
. A

ne
xo

sFiepe Gravatá - Instituições

Lideranças Comunitárias - PF

Entidades Sociais



167

13
. A

ne
xo

sFiepe Gravatá - Instituições

Empresas Privadas

Públicas Federais



168

13
. A

ne
xo

sFiepe Gravatá - Instituições

Públicas Estaduais

Públicas Municipais



169

13
. A

ne
xo

sFiepe Ipojuca - Instituições

Lideranças Comunitárias - PF

Entidades Sociais



170

13
. A

ne
xo

sFiepe Ipojuca - Instituições

Empresas Privadas

Públicas Federais



171

13
. A

ne
xo

sFiepe Ipojuca - Instituições

Públicas Estaduais

Públicas Municipais



172

13
. A

ne
xo

sFiepe Poção - Instituições

Lideranças Comunitárias

Entidades Sociais



173

13
. A

ne
xo

sFiepe Poção - Instituições

Empresas Privadas

Públicas Federais



174

13
. A

ne
xo

sFiepe Poção - Instituições

Públicas Estaduais

Públicas Municipais



175

13
. A

ne
xo

sFiepe Primavera - Instituições

Lideranças Comunitárias - PF

Entidades Sociais



176

13
. A

ne
xo

sFiepe Primavera - Instituições

Empresas Privadas

Públicas Federais



177

13
. A

ne
xo

sFiepe Primavera - Instituições

Públicas Estaduais

Públicas Municipais



178

13
. A

ne
xo

sFiepe Sanharó - Instituições

Lideranças Comunitárias - PF

Entidades Sociais



179

13
. A

ne
xo

sFiepe Sanharó - Instituições

Empresas Privadas

Públicas Federais



180

13
. A

ne
xo

sFiepe Sanharó - Instituições

Públicas Estaduais

Públicas Municipais



181

13
. A

ne
xo

sFiepe São Caetano - Instituições

Lideranças Comunitárias - PF



182

13
. A

ne
xo

sFiepe São Caetano - Instituições

Entidades Sociais

Empresas Privadas

Públicas Federais



183

13
. A

ne
xo

sFiepe São Caetano - Instituições

Públicas Estaduais

Públicas Municipais



184

13
. A

ne
xo

sFiepe Tacaimbó - Instituições

Lideranças Comunitárias

Entidades Sociais



185

13
. A

ne
xo

sFiepe Tacaimbó - Instituições

Empresas Privadas

Públicas Federais



186

13
. A

ne
xo

sFiepe Tacaimbó - Instituições

Públicas Estaduais

Públicas Municipais



187

13
. A

ne
xo

sFiepe Venturosa - Instituições

Lideranças Comunitárias - PF

Entidades Sociais



188

13
. A

ne
xo

sFiepe Venturosa - Instituições

Empresas Privadas

Públicas Federais

Públicas Estaduais



189

13
. A

ne
xo

sFiepe Venturosa - Instituições

Públicas Municipais



190

Representante Legal da Contratada

Parecer Técnico

Aprovação pela Contratante

_________________________________
Local e data

_________________________________
Local e data

_________________________________
Local e data

_________________________________
Assinatura

_________________________________
Assinatura do Gestor

_________________________________
Assinatura do Gerente de Programas

Especiais - GPS



191



192


